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O K A I S E R 

Bismarck , sempre tSo pene-
trante nos conceitos que dispa-
r a v a — d i s p a r a v a 6 o termo pro-
prio áquella sua ironia férrea, 
quo matava como as balas—de-
finiu, ccrta vez , a política d o se-
gundo império, phantasist» e 
fr ivola, e tão estonteada na Eu-
ropa, ou na America, na Itál ia, 
ou no México, entre deslum-
brantes fr ivol idades, em que se 
dissipava o heroísmo tradicio-
nal da França: 

— « E r a uma política de gor -
gctaB.» 

Depois, esculpiu com quatro 
prancliadas de pcnna o homem 
que a inspirava : 

«Napoleão I I I , com o seu egoís-
mo do corretor, incidiu no vicio 
dos antigos diplomatas italianos, 
quo confundiam a diplomacia e 
u perf ídia. Tinha uma política 
ao mesmo passo bem ponderada 
c chimcrica, complicada c ingê-
nua. Ponsando trabalhar para a 
França, abalou-lhe a l iberdade 
c trouxe, durante 20 annos, a 
Europa em continuo alarma, 
merce d e suas indef inidas opibi-
ções. Fal tavam á sua intel l i^mcia 
prec isão e eff iciencia, a par de 
uma extraordinaria 16 na sua 
estrclla, levando-o ás mais ou-
sadas tentativas com os planos 
mais chimericos.» 

Ora, Bismarck fazia então, 
sem o imaginar, o retrato da 
Al lcmanha de agora e do Kai-
ser. 

Bem pouco ha quo alterar na-
quel las linhas lapidarias. 

A terra classica do bom senso 
equil ibrado, da fr ieza de propo-
sitos e da perseverança tran-
qu lla, ha dez annos que sobr<> 
salta a Europa, graças á imagi-
nação ardente, ás phantasias e 
á vaidade feminil, laivada de ar-
reganhos militares, do seu impe-
rador i inmensamento franco/, e 
f rancez antigo, romântico, im-
prev idente e aventureiro. 

E ' um caso notável — o aspe-
cto transcendental, talvez, dessa 
rtvanc/tc tão l ongamente acari-
ciada pela França e que nppare-
ce cspontanca, trocadas inteira-
mente as pliysiono.nias das duas 
v iz inhas irreconcil iaveis. 

Realmente, a Al lcmanha, que 
acordou tarde para a expansão 
colonisadora—longo tempo illu-
dida pela visão errada de Bis 
marck, prefer indo ao melhor tra-
eto de territorio long iquo o ar-
cabouço do ult imo ' granadeiro 
ponieranio — a Allcmanha agita-
se ho j e num estonteamento. 

A dilatação territorial impõe-
se-lho como uma condição de 
vida, não já no sentido superior 
de uin primado de idéas, senão 
também no sentido estrictamen-
to biologico da própria alimen-
tação. O seu industrial ismo ro-
busto matou-lhe a producção 
agrícola, de sorto que a sua v i 
da intensissima, a mais intensa 
da Europa, cm grande parto 
desv iada á agitação fecunda das 
fabricas, c do todo allcatoria. 
Não lh 'a garante, mesmo imper-
feitamente', a terra, cada vez 
mais escassa, á medida que lhe 
vai crescendo o povoamento, 
constricto entre as fronteiras in-
teiriças. Dahi, o seu arremesso 
dos estaleiros de Kiel para o 
des impedido do í mares, visan-
do ampl i f icar u patria, i n s u f i -
ciente com o solo artif icial e 
move i dos .convezes de uma fro-
ta mercante, que é a segunda do 
inundo, ex ig indo para le lamen-
te as garantias de uma marinha 
de guerra formidáve l . 

Mas, neste concorrer á parti-
lha da terra, com todos os in-
convenientes de quem chega 
tarde o encontra os melhores 
boccados noutras mãos, a polí-
tica germanica tem sido, de fa-
clo, copiando-se a phrase do 
lendário chanceller de f e r ro ,— 
uma política de gorgetas. Nem 
lhe disfarça esto caracter dc-
cahido a maneira arro jada que 
a reveste. Em todos os seus 
actos —nos arrogantes ullimata 
contra a f rági l Venezuela, nos 
assaltos ferocissimos de Walder -
séc, em Pckim, ou nas tortuosi-
dades o perf idias diplomáticas 
quo rodeiam a longa historia da 
estrada para Bagdad, ou, ainda, 
no ganancioso a longar de olhos 
para a * nossos Estados do Sul, 
a sua ancia allucinada do ga-
nho, pela pilhagem dos últimos 
restos da fortuna dos paizes fra-
cos, pôde assumir todas as fôr-
mas, até, mesmo, o aspecto he-
roico; mas destaca-se com aquel-
le traço infer ior e irrcduetivcl . 

Falta-lhe um Wit te , falta-lhe 
um Chnmberlain, falta-lhe um 
Roosevelt , e—note-so esta ironia 
singular da historia — falta-lhe 
um Delcaseé, ou um Combes— • 

• • 

Tem Guilherme I I um grande 
homem inédito. 

Realmente , o Kaiser ê uma 

Íiromessa cada vez maior e mais 
rrealisavel. Bismarck esboçou-o 

sem o saber, de ricochete, pela 
physionomia do Napoleão I I I , 
mas fez-lhe a caricatura apenas, 
a largos traços v i vos ; e os me-
lhores psychologos, ao escandi-
rem os seus attributos caracte-
rísticos, não descobrem de onde 
lhe advêm tão anti-germanicas 
qualidades. Perquirem-lhe a li-
nhagem toda, e não lobr igam, 
nos confins indecisos do sécu-
lo X I I I , o príncipe obscuro, mix-
to de minnesinger e de soldado, 
•rrante, de castello em castello, 
pela Baviera em fóra, todo ves-
tido de ferro, fe i to um caçador 
de g lor ias e de perigos, a cantar 
• amor e a c o ragem, que ve iu, 
por um milagre de atavismo, 
•urg i r t i o de pancada e eston-
teadamente e m nossos dias... 

E ' u m revenani-, e este eva-
4ido d o passkdo, ao mesmo pas-
s o que se isola na Al lemanha, 
• a i Isolando a A l lemanha do con-
•trfc» d a s nações. 

Aotocmia M a rebuços num 

impér io constitucional, em quo 
os seus secretários particulares 
substituem os ministros respon-
sáveis, aperta-se no estreit íssimo 
circulo de uma Côrte louvami-
nheira, quo não só o afasta do 
in f luxo austero da opinião publi 
ca germânica, como o impropr in 
a aval iar os desastrosos e f fe i tos 
de sua garrul ico inconveniente 
sobro todas aa nações. Embalde 
von Treitschke, o notável suc-
cessor do Mommsen, denuncia 
« o exaggerado culto theocratico 
á majestade quo macula a mo-
narchia prussiana» o as forma-
l idades e ceremonias do uma 
Côrte ,onde «ha a abjecção esta-
gnada do serv i l i smo oriental» ; 
ou o dr. Hann, secretario da Li 
ga Agrar ia , denuncia nuamente, 
em publico, o acabamento das 
qual idades superiores de consis-
tência, de continuidade e de f ir-
meza da inabalavcl política bis 
marckiana. O imperador não os 
ouve ; repellc-os. 

El les não lhe embalam a vai-
dade, não lhe applaudcin os dis-
cursos, não lhe admiram as con 
cepções, não se cnf i le iram na 
numerosa elaque quo lhe pro-
clama o encyc lopedismo disten-
so. W i r chow atravessou o seu 
reinado, inteiramente des favorc 
cidó, porque era liberal. Haup-
tinann, o . maior dramaturgo da 
Al lemanha, flgura-se-lho um ra-
biscador inaturavel; a sua gran-
de voz não v inga o abafamento 
dos reposteiros do Potsdam. 
Ho j e , o gênio laureado na terra 
sonhadora de Gnethe 6 o capi-
tão Lanff , um lyr ico de cas^rna. 
P a r a este, todos os requintes 
dos favores imperiacs, porque 
os seus dramas impostos por 
decreto n todos os theatros sub-
sidiados d o Impé r i o—os seu? 
dramas tremendos, re fer tos de 
cutiladas, do tiros, do urros pa-
vorosos de tcrribil issi inos iie-
roes, em que os entrechos se 
embaralham pisoados de cargas 
de cavallaria — são a apologia 
sanguinolenta d o s I lohenzo l -
lerns. Reconhece-se quo são 
maus, quo são posit ivamente 
idiotas, no tacanhear dos con-
ceitos, na phrase cainbotcante e 
perra, nos enredos deseonnexos 
e nos desenlaces abstrusos—mas 
lisongeiain a vaidade imperial . 

Esta vaidade é tildo, e para a 
satisfazer tudo se sacrifica. 

Mostra-o o mesmo exercito al-
lemão, que, durante t in to tempo, 
fo i o pavor da Europa. Viu-
se-1 lie, depois, a imponente f rag i -
l idade. 

E ' um exercito decorat ivo, 
adrede instruído a <juc rebr i lhe 
ao sol dos dias fest ivos a espa-
da v i rg ina lmente innoçente do 
Kaiscr, deanto da burguez ia as-
sustadiça. 

Revelou-o, recentemente ainda, 
W n l f von Schierbraum, e propo-
sitadamente escolhemos, não já 
um prussiano, mas um r í g ido 
prussiano da guerra do 70, para 
que se f i rme este concei to : « O 
imperador , graças á sua índole 
espectaculosa, preparou o exer-
cito, não para a lueta consoante 
a tactica o as armas actuaes, 
mas coino se ainda v i vêssemos 
nos antigos tempos» . E l ogo 
adeante, textualmente: « H a qnin 
ze annos quo o educa para fal-
sas batalhas, arremettendo com 
imaginár ios inimigos, em con-
dições tacs, que lhe acarretarão 
completo extermínio cm qual-
que r campanha destes dias . 

F ' um exerc i to do paradas. 
Gui lherme I I conserva-o, cheio 
de dcsvcl los de artista e de col-
leccionador de rar idades—como 
um de Beus avós, Freder ico G.ii-
lherme I, conservava os seus 
granadeiros do dous metros do 
altura e os seus dragões tor-
reuntes — cuidadosamente, fóra 
das intempéries damuosas das 
batalhas... 

EI lo é a sua elaque favor i ta 
o temerosa; o acredita-so, por 
vezes, quo se arma contra a pró-
pria Allemanha. 

Quando o imperador escreveu, 
no L i v r o do Ouro do Municli, o 
seu ce l ebro suprema lei rw/is 
voluntas, n i n g u é m applaudiu a 
barbaria deste latim certíssimo, 
mas os feld-marccl iaes delira-
ram, clectrisados. 

Pouco tempo depois, ao rema-
tar um do seus discursos peri-
gosos com aque l l e :—«Todos vós 
dove is ter uma vontade, a Minha 
vontade, e uma só lei, a Minha 
l e i — h o u v e em toda a Al lema-
nha um do loroso espanto, o o 
part ido socialista, erescento á 
medida que a vontade imperial 
impõe ao Reichstag successivos 
augmentos de baionotas, repli-
cou-lho com uma de suas mani-
f es tações ru idosas . O Kaiser as-
BUBta-se;mcttc-sc assombrado, en-
tre as fi leiras adensadas, no catnpo 
de manobras « e março de 1900, e 
alli, sob a hypnose estonteadora 
de milhares de espadas rebri-
lhantes: 

— B e r t i m renovar contra o 
seu rei o insolente levante de 
1848, vós, meus granadeiros , cor-
r lg i re is os rebeldes a pontaços 
de baionetas ! » 

E houve um longo, estrepito-
so applauso... 

Nada mais l ímpido no delatar 
o seu antagonismo com a pró-
pria capital do império, se innu-
meros outros casos não o attes-
tassein sob var iadissimas fôr-
mas. 

Summo arb i t ro em tudo, em 
política, como em musica, em ar-
ehitectura, como em poesia, cm 
pintura, como em qualquer scien-
cia; estrategista, dramaturgo, ar-
cheologo, theo logo , inéd i to em 
tudo, poeta sem um verso, phi-
losopho s e m um conceito, mus i -
co sem uma nota, gue r r e i r o eem 
um golpe de sabre, asse dissi-
p a r a indiv idual idade irrequieta, 
espraiando-a largamente sobre 
todas as cousas, tem-lhe acarre-
t a d o successivos desaponta-
mentos. 

Aqui , um edifício, o n o v o p « -
lacio do Reichstag, é o melhor 
exemplo, que se lhe f i gu ra tnoBI-

truoso aleijão, na mesma hora 
em quo todos os prof iss ionaes 
allomães consagravam em ver-
dadeira apotheose o architecto 
fe l iz que o plancou; além, um 
musico, quo se lhe f i gura sim-
plesmente detestável — e quo so 
immortal isa, e é Wagner. . . 

N ã o raro, o antagonismo avul 
ta o enreda-se ao ponto do di-
rimir-se nos tribunaes. H a tem-
pos, o imperador, no meio do 
« : u s pensares, tevo uma idéa 
surprehendente : construir mais 
egre jas cm Berl im. Urna obces-
são de artista. Entristeeia-o, tal-
vez, o bello f i rmamento berlinez, 
arqticado o vasio sobre as ca-
sernas acaçapadas, ou chatos al-
pendres lie fabricas, sem o deli-
cado gran ido das ro>aceas, sem 
um grande, um arrebntador e 
v i v o tumultuar do campanarios 
alterosos... E, a este proposito, 
fez que resurgisso uma lei ob-
soleta, de. ha quatro séculos, pe-
la qual a cidade so obr igava a 
construir um numero d e templos 
proporc ional no de habitantes. O 
fóssil decreto medieval, porém, 
cahiii c9trcpitosamente sob a 
condemnação dos juizes... 

Ass im por dcante. 
E ' natural que a Al lemanha 

so isole, percnnemcnte ameaça-
dora e ameaçada. 

Nada se pódo prever na sua po-
lítica ferrotoada de caprichos. 
Rodeia-a a suspeita receiosa das 
nações. . 

E, no momento agudo que vai 
passando, nesta vasta crise uni-
versa j , apenas começada nos re-
cantos do Extromo Oriente, 
quando os máx imos res^uardos 
presidem os actos de todos 03 
governos , devem-se aguardar 
todas as surprezas da vo la t i l i -
dade alarmanto e das arranca-
das românticas daqucl le minut-
culo deus do Edda, desgarrado 
na terra e errando entre as gen-
tes—incomprehendido, idealista 
o t e m e r o s o — c o m o se f osso uni 
neto retardatario das Wa lky -
rias... 

E U C I . V D E H D A C U N I I A 

O Juiz Vaz Pinto julgou-se i n j 
competente para* ro»hrccr do pi-dldq 
de nianutenç.1o de |.os.<c, a d l r c c M H 
da Carris llrliaim inierpôz a^ jravo d4 
despacho para o Supremo Tribunal. 

dxnado, por um aniio, allm de tratar 
Ue sna saúde, ond • lhe convier. 

n l a r a m sohre o assumpto os srs. 
Antoniti Azeredo e Feliclano Pcnna. 

RIO. 10 

Camara: 

O sr. Paranhos Monlenerro pediu 4 
o, ud 

Sei riço especial d'O Commercio 
iic São Paulo 

" t T C O ^ r i 

m sa (pie ordenasse a pnlilicaçllo, 
Diário do Omjvemt, dos artigos <|ue-
Nolicia e.stampou relativos a reform 
da lei de íallencia. 

0 sr. Brlclo Filho pedin anda men-
to do projecto qne estabelece unia se-
gunda ('poça para exames de prepa-
ratorlos. 

Km si ilida, o sr. Ravmundo de 
Miranda cuutluuou a tratar <los ne-
gócios da política alagâaiiu. W5., 

Na ordem rio dia, f .ram votadas 
algumas cmemlas referentes á refor-
ma do regimento interno da Ca- ' 
inara. 

Ao ser votada a emenda que rnandlf 
determinar o nnm ro de votoi sempre 
que houver emenda a pr 
rcconlieeliiiAnto de po 
empate na volaçSo. 

A outra emenda vota1 

deter/nina o augmeuto -
sóes permanentes assim d 
Tomadas de Contas, Orçi 
tltulçlo e Legislaçílo, Pei " • 
síles, Justiça e Poderns, 
Tratados, Marinha e, ( i i i " 
c Concessões, Iitd iMria e 
lilieas, Agricultura e Col' 
rifas e Iledac.Oes de I.ei.1 

— 0 dr. J. J. Sealira, 
Interior, enviou ao dr. H 
to da capital, a carta qu 
sr. Alberto Faria, pedin-
riaí. 

— 0 dr. Passos mando 
lor dos Feitos da Fozendi 

çíto por injur a e ralumni 
Alberto de Faria, deviilu 
loriul pelo mesmo puidii 
n il, de hoje. 

- (Ju .mlo Itodolpho W 
i' .líder, dentro da jiriri 

tieílo de policia, um rcki 
ü. >7:1 fr .ne.js numa letra 
lr;i o lliivr Mate llank i 
'íe a:í>>'>|, [lassado por 

II10, 10 
0 sr. J. J. Sealira, ministro do In-

4 ferior, mandou unia circular às re-
partições federaes. Indagando quaes 
as que se fizeram representar na Ex-
posielo de S. Luiz, afim de mandar 
pagar as despesas feitas pelas mes-
mas. 

I- í-r 

T a - ' 

1 ! -• 

MIO, 10 
Lm destacamento do .18° batalhão 

do exercito penetrou no Kstado do 
llio para garantir a immissllo de 
posse dos li rrenos de areias monazi-
tlcas, requerida pelo juiz seccional ao 
proc irodor da Mcpulillca, a pedido do 
sr. Leopoldo de ItulhCes, ministro da 
Fazenda. 

Os concessionários desses terrenos 
eonferenciou hoje com os srs. Nilo 
Peçanha, presidente do Kstado, que 
ofTereceu embargos ao mandado de 

ao Supremo Trllm-

nesle porto os se-

iii»í|p, do itio Oran-
: Santos. 

Uonlu.i; Hiliraim e 
Itamby, para l 'er-

i, para Porto Ale-

vi.slas, quando ef-
uma manifest u-ílo, 

•Ia poiieia, que elfe-
•s. 

nlernai^oniil de Mi-
a proposta dos de" 
lixando em 8 horas 
o, eotiipreliendii'') 
ida e descida para 

•t Parisitn que, i m 
• leu urna lasca de 
nutr, mala -do duas 

; achavam na jiraia. 

10 

I 
aaxr-x*. 

SANTOS, 10 
Lavra intenso incêndio nas maltas 

de Mont Serrai. 
—Foi encontrada, na rua Dr. Co-

'Ckrane. num iV.lxSo dellTrr, nmf cri-
ancinha morta. 

O carroceiro apresentou-a a policia, 
que Irnla de averiguar a respeito 
' —Por ser hoje o dlaanuiversarlo da 
Independência do Kquailor, es'Mo h. 
(pados os pavilhões dos c insulados aqui 
existentes. 

m o , in 
O sr. liarüo do Mio lir.ineo, tnlnis 

Iro das ilehieóe . Kxlerlore.s, lelegra-
photi ao ministro do ICqnador junto 
ao governo brasileiro, saiiilando-o, em 
nome do sr. Itodrlgues Alves, presi 
dente da Itepubllea, pelo anuiversari 
da independencia daquella naçlo. 

—O sr. liar,Io do llio Branco confe-
renciou hoje com o dr. Ilodrigues Al-
ves e suldrâ. amanhlt para Petropolis. 

—A Noticia, em seu numero de 
hoje, publica uma caria do dr. Cardo-
so de Caslro, que chama a attene.lo 
para esta outra, dirigida por s. e\e. 
á Cazeta 11r Moticias: 

• Sr. Luiz dc Castro. 
Cordeaes cumprimentos. XSo admit-

ia que eu deixe de tomar na mais 
dlstincta consideração as reclamações 
e informações da Gazeta e da Noticia 

sobre o serviço da administração po-
licial a meu cargo. 

isso seria, além de nmr--s1o no 
cumprimento de meus deveres, prece 
dimeuto dcscorícz para com jornaes 
que me tem honrado com a generosi-
iade de seus prestigiosos conceitos. 

Nem sempre é possível com rapidez 
obter esclarecimentos sobre faltas po-
llciaes que a Imprensa registra, e, 
dahi, a supposlçüo de que, ou nSo se 
procuram averiguar essas fallas, ou, 
quando averiguadas, eslas deixam de 
ter a competente puniç.lo dentro de 
curto prazo. 

Entretanto, remetterel para serem 
publicados na Gazela, se julgar con-
veniente, os resultados das syndlcan-
elas que Já mandei fazer, para julgar 
da procedência das accnsações de que 
silo arguldos os agentes secretos e ou-
tros funccionarlos, nas publicações ul-
timas da Gazela. 

HeniPtti esta carta ao s r . Salvador 
Santos. Seu am". grato. — Cardoso de 
Castro." 

mo, w 
Entrou hoje neste porto o cruzador 

alIem.To Fali-, da divisão da Ameriea 
Central, commandado pelo almirante 
Scbroeder. 

O Falk salvou a terra, indo a bor-
do o cônsul alIemAo nesta capital, o 
contra-almlrante Rodrigo da Bocha, 
que cumprimentaram o capitSo da 
corveta Behucke, commandante do 
couraçado. 

0 Falk demora-*p neste porto dez 
dias, seguindo, depois, para Santos e 
para os portos do sul. 

—A's 6 horas da manliü de boje, os 
engenheiros da Prefeitura, drs. Bevi-
lacqna, Segurado e Miranda, começa-
ram a levantar os trilhos da Compa-
nhia Carris Urbanos, na rua Primeiro 
de Março. 

Os dlrpctores da Companhia, Allier-
*o de Faria e liarSo Bernardo Pinto, 
presentes, protestaram. 

0 dr. Miranda requisitou força, re. 
tirando-se a dlreetorta. 

0 trabalhe prosegue, com uma tnr-
ina de rlneoenta homens, e (Irar* 
preinpki boje. 

cebe Jos cofres 

Í-.-ii-m: pre^eme o or. 
ra, proeuraflor da lie; i 

Compareceu a testem 
plio i.lslióa, que, luterro 
nada sabe quanto ao fi 
apenas arrolado como I 
ter recebido no l anço 
reis em notas feeolliid; 
le.ndos por um Irmüo 
nino de Mutloi. 

IIIO, 10 

Senado* 

O sr. Bernardo de Mi 
süo de hoje,continuou 
litlca de Alagóns. 

Foi approvado, em •' 
projecto do Senado n. 
elorlsando o governo a 
estrada d1' ferro, que, r 
rezina, capital ilo K-tai 
vá terminar na villa ( 
do mesmo Kstado, enill 
titulos vencendo juros 
com amortisaçSo de ' * 

Kntrou cm 3** dlscu 
do Senado, n. 13, de t! 
a d. Julicta de aniare, 
teira, o montepio deixa 
tecido Irmílo, o capitllo 

Modrigo Anlonio 
prejuízo do que já pi 
públicos. 

O sr. 1'rbano íiOtiveia mandou ámesa 
uni requerimento pedindo que sobre <. 
assuni(>to fosse ouvidaa comniissllode 
Justiça. 

Foram approvada 

em 2 ' discusslo, a propo~ie,".o d.i Ca-
mara dos deputados, n. 30, de I90t, 
auclorlsando o pre-ldente da Itepuiili-
ca a alirir ao .Ministério da Industria, 
VlacV) e Oliras Cubiicas o predito PS-
pecíal de 1 para pagamento das 
ajudas <1 • cu^lo ao empregado de fa-
zenda Incumbido da tornada de con-
tas da Estrada de Ferro do S. Fran-
cisco, nos annos de 1901 a i!> r2; 

em i ' discussão, a proposição da 
Camara dos depuledos, ri. 13, de (OOt, 
auclorlsando o presidente da llcpubti-
ca a aiirir ao Ministério da Uuerra o 
credilo especial de r>:i*it. para recor-
rerão pagamento, aosin-pcctoresdaile-
partiçao(ieral dos Telehraphos, Antônio 
José da Silva Rosa e Casimlro José da 
Silva Rosa, das diarias que deixaram 
de receiipr durante o tempo que ser-
viram na commlsslo constnictora das 
linhas telcgrapblcas de Cuyabà e Co-
rumhà. 

Entraram em í " dl.scussSo : 
a proposição da Camara dos de-

putados, n. 17, de 10(4, auclorlsando 
o presirienle ria Republica a conceder 
ao dr. Henrique Larlislau de Sousa 
Lopes, lente t|p thprapeutica da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janei-
ro, um aiino de licença, com Iodos os 
vencimentos, para tratamento de sua 
«a lide; 

a proposição da Camara dos de-
putados, n. 40, de 1'Xti, concedendo 
prorngarV), por mais um anno, da 
icenca ém cujo goso se a ha o dr. 

Samuel da liama e Costa Mac-DoweU, 
lente substituto da Faculdade de Di-
reito do Recife. 

Falou contra estas proposições o sr. 
Feliclano Penna, respondendo-lhe o 
sr. Lauro Sodré. 

Seguiu-se a 
í * discass5o da propos çio da Câ-

mara dos deputados, n. Í4, de I 
auckirisando o presidente da 
ra a conceder ao «mtrrenle da 
da de Ferro Central do Brasil, Henri 
oue Marltus Teixeira, liecuça, tom H 

A l u iur , 
e r d e n d o 

•iii ma 4 

mais dc 

.n i i t 'm-80 f i r m e s , 
euta inouta aque l la 

erra. 

" R O O , 10 
i te legiainnia de 
[ui recebido, diz 
zes já perderam 
Po r t o Arthur vin-
lomens. 

Io essa hecatoin-
e jornal, com san-
as declarações do 
isso não sncrifi-
ite os japonezes. 
1 Sakharoft tele-
.tado-maior que a 
bell igcrantcs nos 
ao-yang conserva-

•aniento da caval-
>z um reconheci-
redores do Niut-
idiando uma po-

. mando as avança-
japonozas dalli. 
Tc l egramma procedento do 

I. iao-yang noticia qup, no com-
bate de 8 do corrente, nos ar-
redores de Tsianslseng, uma 
columna russa derrotou e per-
seguiu um destacamento japo-
nez, que abandonou Tsianchap 
com armas e munições. 

L O N D R E S , 10 

Te l eg ramma de Seul diz cor-
rerem alli boatos do um comba-
te na bahia dc Gensan. 

L I S B O A , 10 

Chegou hontem a este porto 
o c ruzado r Orei, da esquadra 
voluntária russa. O comman-
dante communicoti ás auetori-
dades que o nav io está avaria-
do, necessitando concertos. 

Acredita-se que o g o v e rno ad-
mittirá a entrada do nav io para 
o d ique. 

K R O N S T A D T , 10 
Zarpou deste por to o trans-

porto russo Yen-Tchug, carre-
gado de munições de guerra. 

KOVA-YORK, 10 
0 governo de Guatemala entrou em 

accórdo com os capitalistas Inglezes, 
portadores de títulos da divida pu-
blica. 

WASHINGTON, 10 
Os governos do Haiti e dos Estados 

Unidos peieiiraram utn tratado de ex-
tradição de criminosos. 

PAlfAMA', 10 
O general Reys assumiu hoje a 

presideMia da Republica. 

SANTIAGO 
A epidemia do typli^ está grassan-

do com Intensidade nesta capital. 
O tenor Balsl oi atacado dessa mo-

léstia, sendo grave o seu estado. 

BUENOS-AIRES, 10 
Ficou resolvido conceder-se a li-

cença pedida pelo sr. Sagiislume, de-
pois do seu regresso. 

—O sr. Gorostlaga, mlnislro argen-
tino no Brasil, 6 aqui esperado breve-
mente. 

PARIS, 10 
0 sr. Waldeck Rousseau, antb/o 

presidente do Conselho de mlnislro-, 
falleceu na oceasISo em que eslava 
sendo operudo do ligado pelo profes-
sor aliem,lo Kelir. 

O O A P É ! 

O misrcado dn Jíavro abriu calmo, a 
12 fnncou e 3(4, cora baixa do 1(2 fran-
co; Hamburgo, ostavol, a 85 pfcnnÍKC, 
cnn) baUa do Ifi; Londres, cilmo, a 35 
HbiillDgi, inalterado: Nova-Yurk, está-
vel, com alta do 10 pontos. 

Ao meio dia houve alta de 1[4 de 
franco uo mercado do Havre e alta par-
cial dc 1(4 do pfennig, no de Haui. 
burgo. 

A pasjtaxoni foi do r»2.402 aacoaa. 
l-*ni Smitoft, entraram lionto[nri&.18<i sac-

eufi, e no Itio, 7.1176. 
O mercado da Santo? esteve firme, 

ec-ndo ou ncgocios realinadoS na base 
de .*,|,-.co. 

Ven.laa declaradas, 29.000 saecas. 

Commtinica>,-lo «Io dentro do Coir.mer• 
cio i/e Café t/e S. /'auto. 

Movimento de hontem: 
B»ne 5*300 a StlOOpor lUkiHa 
Cafí moiído. . 4S200 a 4^839 » • » 
Khtolha . . . . '.li2D3 a • » » 
Vendas, regulares. 
liercado, calmo. 

O C A M B I O 

(KM « p\RR.o) 
tluranto o dia do hontem, foi m.intida 

no iianco Commercio e Industria o no 
• Hanco Commerciale Itnliano. a tabellu 
de t2 1|.12, sendo ijiio os demais OBtnbe* 
lecimentoa bancos affixaram a do 12 d. 

Na abertura do mercado de cambiaes, 
os diversos estabelecimento» bancarioa 
adoptaram a tasa de 12 li32. 

D113 11 hora., da manha, até 1 da tar-
o I!an< )̂ Commercio o Indurtría nc* 

itavn offertas, na ba:se do 12 1;i'> para 
Beus aaquea, porím sómonto a di* 

leiro prompto, aendo, em neguida, of-
rtada esta taxa pelo «Banco Commer* 
ile Italiano». 
Depois de I hora da tarde, ttn..rali-
u-r,e a cotaçílo do 12 1|S2, -i?ie perma-
ceu até ao focliamunto, ijue foi calmo 

*) movimento do rrunsacçõea realiaa-
h durante o dia foi pcpieno. 
Os extremos foram de 12 1[32 e 12 

11 IR. 

rn Ribr-ranos foram honton negocia-
dop, no *London and Rfrer Platí Ilaatca, 
«Banco Coinmerciale Italiano, e «T»n-
«lon and lirasilian üank», u pr-3}> do 
SO|4GO. 

A* taxa do 1-l|32, nue fot a offl-illl da 
bontem r , a ra letras a 90 dias .1 Tisti. a 
libra esterlina vale n8:i4S;o franco, Í79 ; 
o mario, $L»7J. 

A' vista, II 29|3;', a llbri vali JOJIM, o 
franco, iâOI; o marco, 4 'JH; a liri ita-
liana, $S02; cem réij forte), I4SS, a o 
dollar, 41154. 

O A L G O D A O 

Colações em Liverpool de atgodlo 
Rríisil, reduzidas á moeda nacional 
cambio do dia. 

Sercim especial d'0 Commercio de 
Paul't 

.só o 

Jo dia IO de agosto de 

mediano hom, i*J J."> 

bom, I t iOl por 

Fechamento 
1901: 

Pernambuco, 
por kilo. 

Maceió, mediano 
kilo. 

Baixa de ti ponlos em Liverpool. 
Mercado, aceesslvel. 

A Parte Commercial . na cjuar-
ta pagina. 

& ã l l l l ' 1 !!! 
Rio, 'J-H—901 

A m i g o nosso, p e ss ' a de alta 
representação e nobres qualida-
des moraes, informou-nos tao 
posit ivamente sobre a causa de-
terminante dos accôrdos de 12 
de julho, celebrados entre o Bia-
sil e o Perú, que não estamos 
hoje longe de appiaurlir o pro-
cedimento do sr. R io Branco. 

Se o nosso respeitável am igo 
não labora num engano, o sr. 
ministro d.ns Relações Exter io-
res soube habilmente conjurar 
uma série de desastres. 

Conservando em sigillo o no-
mo do nosso i l lustre informan-
te, daremos conta do que nos foi 
por elie narrado. 

Em primeiro logar, nunca hou-
v e intervenção extrangeira; no 
inicio da questão, o ministro dos 
Estados Unidos insinuou essa 
interferencia, mas o sr. barão 
d o R io Branco repelliu-a in li-
mine e, quanto a esse particular, 
a questão ficou inteiramente li-
quidada. 

Sobre o ponto d o recuo, o que 
se deu foi o segu in te : o sr. R io 
Branco estava reso lv ido a man-
ter em toda a linha o que dis-
sera nas suas notas passadas á 
legação peruana, e o sr. coronel 
Thaumaturgo de A z e v edo recebeu 
nesse sentido ordens terminan-
tes para desalojar as guamições 
d o exercito do Perú, desdo que 
ellas não o quizessem fazer, á 
vista das intimações do g o v e rno 
brasileiro. 

Reconheceu, porém, mais tar-
de, o eminente ministro a infe-
r ior idade das nossas forças mi-
litares, tanto do exercito, como 
da marinha. A m o b ü M a t ã * das 

t ropns era e m e x t r e m o d e m o r a -
ria e o s nav i o s da e s q u a d r a d o 
n o r t e f r a co aux i l i o p o d e r i a m 
p r e s t a r . 

Houve idéa de sedespacharcm 
para os territor os invadidos al-
guns batalhõesaquartelados nes-
ta capital, mas os grão-meatres 
do exercito f izeram ver o risco 
que corriam as instituições, se 
daqui BahisBcm esses contin-
gentes. E parece que essa su-
prema razão calou de f ô rma ir-
retorquivel , obr igando o sr. ba-
r ã o do Rio Branco a mudar de 
planos, procurando resolver a 
questão do modo por que o con-
seguiu. 

Ass im procedendo, salvou o 
nosso exercito de um encontro 
terrível , poupou á nossa arma-
da uma confissão deploráve l de 
inutilidade e salvou o governo , 
ou, pelo menos, evitou a confla-
gração geral rio paiz. 

Não sabemos até que ponto 
estas informações são verdadei-
ras; merece-nos, todavia, a maior 
confiança quem nol-as forne-
ceu. 

Acceitnndo-as como exactas, 
entendemos que o sr. R io Bran-
co agiu com pericia, alcançando 

mais que a embaraçosa situa-
ção permittia. 

Mas, se, por esse lado, o de-
sastre ficou attenuado, por .ou-
tro, é lastimável que as nossas 
classes armadas, num momento 
tão g r a v e para a soberania na-
cional, se mostrassem aquém da 
sua nobre missão. 

A culpa, porém, é dos que re-
duziram o exercito a instrumen-
to ' polít ico e deixaram a frota 
de guer i a chegar ás tristes con-
dições em qtte se encontra. 

E ' preciso adoptar com ur-
gência outros moldes, banir do 
exerc i to e da marinha 03 desí-
gnios alheios á sua verdadeira 
tarefa, única que lhes poderá 
trazer legitimas glor ias. 

Cumpre também ref lectir so-
bre o edifício político, que de-
pende essencialmente do ampa-
ro continuo de alguns bata-
lhões... 

São maierias dc excepcional 
relevancia e que reclamam a at-
tenção cuidada dos responsáveis 
por tudo isso. 

R. A. 

O espirituoBO e p r o f u n d o pen-
sador da Tribuna Italiana, o 
i rônico A/m, que se admira dc 
repel l i rmos a intervenção extran-
g ira 11a política interna do paiz, 
faz uma extraordinaria idéa da 
immigração dos braços de que 
precisamos. lJtmsa elie que, pelo 

:to rle pedirmos a estranhos 
auxil io rios braços que nos 

faltam par.i desbravar os milha-
res e milhares de léguas das 
nossas terras, contrahimos a 
obr igação de nos tornar ser-
vos desses a quem of fereceinos 
o bem estar material e a inde-
pendência que a lueta pela vida 
não lhes permittia obter noutra 

r t \ 
Esquece-se o sáb io Ape d e q u e 

o interes.se é r ec ip roco , o con-
trato, bilateral. 

A prova de que não somos 
e^oist is , nem desejamos v i v e r 

g regados das outras nações 
cultas, é que acceitamos a eolla-
boração de quantos quizerem v i r 
trabalhar eomnosco, não para 
fazer do Brasil uma manta de 
retalhos, onde cada núcleo de 
immigraates se constituo em pe-
queno Estado; mas, sim, para en-

randecimento d.t nossa própr ia 
nacionalidade, cuja constituição 
eslava perfeitamente f i rmada, an-
tes rle termos aberto e incitado a 
immigra.-ão dos patrícios de 
\pc, dos quaes elie, aliás, é um 
amigo urso. 

Quando os italianos das fron-
teiras da Saboia com a França 
emigram para esto ult imo paiz, 
sujeiiain-sc á legislação francc-
za; o mesmo so dá no Ty r o l 
austr.aco, no T y r o l al lemãot i a 
íVustria, é a Allemanha quem 
regula o direito por quo se re-
gem os italianos domici l iados 
nessas províncias. P o r quo moti-
v o se ha de abr ir u m i excepção 
contra nós' { 

Precisamos, e muito, de colla-
boradores na obra do progresso 

engrandecimento da patria. 
Entcndamo-no3, porém, de unia 
vez por todas : não obr igamos 
ninguém, é para quem quer. 

i la , neste caso, como no fun-
do de todas as aeções humants, 
o interesse ; mas esse interesse 

mutuo. 
Os tempos não correm á mer-

ce de todos os desejos; a crise 
economico-financeira assoberba-
nos ; nem tudo, em suinma, 

um mar de rosas, á l iora 
actual. E ' verdade isso. Que fa-
zer ? Não desanimar, esperar 
por melhores tempos. 

O gove rno entende, bem ou 
mal, que pôde remediar o esta-
do de cousas, seguindo uma cer-
ta e determinada política econo-
mica ; devemos .combatel-a, ou 
aKxiliat-a, conforme a nossa ori-
entação. E neste terreno é que 
nós dese javamos v ê r o articulis-
ta da Tribuna Italiana. A p -
piaurlir, porém, a intervenção 
humilhante dos extranhos e di-
r ig i r a quem se revolta contra 
esta indignidade umas insolen-
cias disfarçadas em argumentos 
de peso, é que não podemos le-
var a bem. 

Para Ape, a leitura dos jor-
naes brasileiros é um divert i -
mento; para nós, a leitura dos 
seus a r t i gos seria motivo de 
tr isteza, se avaliassemos a men-
ta l idade dos seus patrícios pela 
carência de idéas e a l inguagem 
desa fo rada de Ape. Com fran-
queza e sans rancunt, para ou-
v i r desa foros sem nexo, j á aqui 
t ínhamos o Leoucio • V ( M M 
<f Agua. 

Os srs. presidente do Bstado 
secretários e chefe de po l ida , 
fo ram, honlem, convidados por 
uma coinmissão de acadêmicos 
para assistirem ao espectaculo 
que o centro Onze de A g o s t o 
realisará hoje, no theatro Sant -
Anua, cm c o m i n e m o r a ç ã o <l i 
anniversario da fundação dos 
cursou jurídicos no Brasil. 

Foi nomeado o tr. Arthur Rodri-
gues da Moita, 2 o suppIentedaC* sdh-
dele 'acia do Hraz, para o cargo de í * 
supplenle da 4" sulidele.acia do mes-
mo districto. 

No dia 18 do corrente, deve reailsar-
se 110 Tribunal de Justiça o exame rio 
sr. Francisco Sampaio Leite, unlco 
concorrente 110 offlclo de I o tabellito 
de notas de S. Carlos do Pinliui. 

0 sr. dr. Augusto Pereira Leile, 
que foi nomeado 2* supplenle d * 2» 
delegacia, assumiu hontem o exerci-
d o do cargo de 2° dele/ado, visto o 
I " supplenle sr. dr. Al redo Ribeiro 
dos Santos nílo poder continuar a 
exercel-o, por nSo lhe permiltlreui os 
afazeres rio carg > de dlrector da ae-
cretarla da Policia. 

O engenheiro sr. dr . Enc lydes 
Cunha foi incumbido pelo sr. 
secretario do Inter ior o Juatiça 
de estudar e orçar os reparos 
de que .se resentem as d.utis f o r -
talezas da Bertioga, ve rdade i ros 
monumentos histéricos. 

o Instituto Agronômico 
Botânico estilo nlstrlli 

e o Hort > 
indo íictiittiiueii-

te aos lavradores do Kstado, quo as pe-
direm á Secretaria da A gr cultura, 
mudas das seguintes espécies de arvo-
res : 

FrurlCeras—Cerejeiras do Itio Gran-
de, ameixeiras do Jap.lo, amorelra* 
brancas da China, mangueiras e »pe-
ciu"s j jandiolfies, pinheiros da Ualila, 
castaiiheiras da índia, pecegueiros «sal-
ta-caroço., alileiros, genitiapeiros, a l -
farrolieiras, cidreiras luglezas, piloiu-
lieiras da Bahia, figueiras, macieiras, 
marineieiros japonezes, pereiras, amen-
doeiras e kakis. 

Ornamenlacs—Eucalyplus diversos, 
pinheiros europeus diversos, rnagnolias 
umarellas, casuarinas, jacaraurtás-ca-

ba. palmeirasdiver-as, acácias irleui, 
favelras americanas (arvores), culalpa 
speciosa, grevillea robusta, «pandanus 
utiiis>, íuTypa da VIrjlula, «dileula 
speciosa., •Ilamlioyaut», •catalpa l l ie-
mpferi», «melia azederaek», «syringa 
vulgaris-, murta, «dlvi-divi*, espirra-
leiras, «v irJl ier» , « I rT i io . do iapSo 
faliineiro), pau-e^impeche, plmenla da 
Jamaica, chá da índia, «dracreuas* sor-
tidas e cyprestes. 

0 Intitulado ministro dos Negocio» 
Estrangeiros de Adoluho Brézet, o 
pretendido presidente do fabuloso Ks-
tado Livre do Cuitauy, dirigiu uma 
carta ao sr. presidente da Itepubllea. 
protestando contra o laudo do rei da 
Itália na questão entrp o Brasil e a 
Guyana Rritunnica. A caria é datada 
da avenida Villieres, em Paris, a.-sen-
lo do ridiculo governo lirezel, tolai-

Ittente desconhecido nos territórios quo 
elie d •/. governar. 

Consta-nos que a carta será simples-
mente devolvida ao ministro de co-
media que a redigiu e assignou. 

O que parece Incrível é que n es-
peculação 'rle liré^et ainda não cucou-
liasse eorrec.livo effieaz na aeç.lo da 
policia 1'ranceza, (Ao habituada, aliás, 
a reprimir trapaceiros do jaez deste 
re! de operela. 

Ao presidenle da ('.amara Municipal 
de S. José dos Campos, declarou o sr. 
secretario do Interior, em resposta ao 
seu oflicio queixando-se de ler o in -
tendente conduzido para sua casa 09 
livros de aclas daquella Camara, que 
deve recorrer ao juiz de Direito da -
quella comarca, pedindo o que fòr de 
direito. 

O sr. presidenle do Estado dar i hoje 
despacho colleclivo com seus secretá-
rios. 

o governo «os Estados Unidos da 
America concedeu ao nosso compa-
triota' padre Roberto Landell, actual-
menle em Nova-Yoik, mais uma pa-
lente de invenção, que lem p ,r tini it 
transmissão da' nola musical e de can-
to a grande distancia sem r menor 
co peraçlo, nem de lios conduetof 
nem de eixo luminoso. 

o elTeito obtém-se mediante impul-
sos ou vibrações electric.as, os quaes 
s.lo convertidos na eslaçAo linai eu» 
ondas sonoras, idênticas as da estaçáo 
inicial. 

Tem, pois, actiwlmente o nosso eom-
palrlola tres palentes concedidas por 
aquelie governo, a saber: «in a W i -
reless TelephoneS', «in a Wireless Te-
IpgraphiS' e -111 a Wireless Wa\n 
Transmlllers», títulos estes otTiclaes 
das patentes concedidas, as quaes en-
volvem quatro novos sysiemas de 
transmissão sem lio conducior, sendo 
dous leiephonlcos c dous tclegraplú-
cos. 

Pelo sr. secretario da Justiça foram 
concedidas as seguintes licenças : 

lie i-í dia-, 110 sr. Francisco de Sam-
paio Leile, l 1 tabelUSo interino d * 
notas da comarca de S. Carlos do Pi-
nhal; 

de 30 dias, aos srs. José Roaveriln-
ra de Campos, i " talielliío de notas o 
annexos de Santa Cruz das Palmeiras, 
bacharel Isaias Villaça, juiz de Direi-
to de S. Jose do Barreiro, e bacharel 
Carlos Alberto Vlanna, promotor p u -
blico da comarca da Cananéa. 

O bacharel Armando Freire foi no-
meado promotor publico interino da 
comarca de Mogy das Cruzes. 

A requisição do sr. secretario da 
Agricultura,o The*ouro vai pagar: 

LI). 1.H57—12—II, a Liou 4 C- i 
a Camara Municipal de Sl<» 

Bernardo, 11*I:I32|.'V«>, aos mesmo 4; 
2 ' e a .Marceillno Pereira de Camar-
go; 2K>|, a Oswaldo de Carvalho. 

Adeantar: I40S, a José Henedlctr» 
Gomes de Araújo, 150», a Oscar do 
Sousa Pereira; IH:0W$MS, a truest4» 
José Nogueira. 

Acreditar: 4õ.0M$fWõ, ao mesmo; 
|.".:7i;ni*i, a Liou 4 C.; Cl««ir!0, a 
José (l. G. Araújo; a llua-scar de 
S. Pereira. 

A)'* -)1 'íejiillio llltniCJ, rxisitau 
circulação notas de papei-iruicdi 
imporlaneia de 67UUH..IHX4.T0U, 
sido retirada, em egual esp© 

Até 31 ilcjulho nllimo, existiam em 
' morria r i » 

tendo 
especie, a 

quantia de U4.33«:nii«OUO. 

Por decreto de hontem foi exonera-
do o sr. Sócrates Brasileiro do cara» 
de cheíe de serçio do Thevouro .Io 
Estado. 

Km conseqüência exoneração, 
deram-se as seguintes promoeOes: a 
ehefp de sreçío, o l ' eserfpturari» 
|y«poldo At* li ha da Moita; a I * evrt-

Êturario, o sr. Joio Aalonlo da 51 I r » 
ueno, 4* eseriptnrario da Reparttri* 

de Águas, mUÍÂo à Renetiedorla d » 
Rendas. 

Para pteeaeker • hser * 

r ^ ^ í i r s í í j 

|M|j í&| i m 1 
-̂ j ;.̂  . 



nltõ, a eserlpti d » TBuJa do ter-
reno do largo do Rosário, folia pela 
Prefeitura Municipal ao »r. dr. Martl-
ntio da Silva Prado, por Intermedlo 
de seu flllio sr. dr. Plínio Prado. 

Em visla do ler-se o sr. dr. Anto-
nlo Prado. |)refelto municipal, dndo 
jior impedido, a escriplura rol llrmada 
pelo vlce-prefeito, sr. dr. Pedro Vi-
cente. 

Da Secrelarla da Fazenda requisitou 
0 sr. secrelarlo do Interior e Justiça: 

Kntre -as: de 130», no porteiro da 
Rcparllçllo do Kslnllsllca e Arclilvodo 
Kstudo; do i:is';$i30, ao dlreelor do 
Viário orfieial; de i 1:9S0»:)80, a Ksle-
vam José de Siqueira Júnior; de 2'i», 
nviisalmculo, u Henrique Uiraudon; de 
8:S51?200, no dr. Fiane» da Kocba. 

Créditos: de 5:0llti8070, A dlreclorn-
ilo Seminário da Uloria; do ll:48l$>«0, 
ji lislevam José de Siqueira Júnior; do 
i :U$«M, a Nestor Martins de Araújo. 

Pagamentos: de 5:S72$iH), no enge-
nlielro Augusto Fonim; ilo 8:õ70», a 
Eduardo Wnlltcr 6 C.; de 3:21U7W, 
«os fornecedores do Deslnfeolorlo Cen-
tral; do 0(104. n Virgílio Ce-nr dos dois 
« José Monteiro Bônnova; de tiít-'8. a 
Domínios de Paula e Silva e limlllo 
Mario de Arames; <ie 170*74), a Joa-
quim Ciarrla; do 378SMK), a diversos 
lornccedores da Hopartição d Kstatls-
1 ica c Arrhlvo do Esta lo; de «IWJüO.a 
diversos direelores Ue grupos escola-
res; de 21 W. no dircctor da llibllollie-
ca PuMIea tio lísiado; de 13<lj, a Kr-
jiesto de Castro 4 C.; de 13H5100, a 
diversos dlreclorei de grupos esr-ola-
rcs; <le 123$, no porteiro da escola mo-
delo Maria José; de 120$, ao porteiro 
do Gyninaslo da capilal; do 1434100, 
a Balduiuo Teixeira de Carvalho; de 
1009, ao dlreelor da escola comple-
mentar de Piracloalia; de 7'tfTO), a 
Duprat íc 0.; de 70», ao dlrector (1o 
lírupo escalar de ltilieirão Prelo; de 
SoiTOil, a Lnemmert & C.; do 32»700, 
» I.uiz do Sousa; de 4i t , a diversos, 
pelai despesas feitas na Inspectorla 
4,i-ral do Ensino; do Gtt3J388. a l.aein-
niert & O.; de 1:410», a D naio Scla-
lomachla; de 1:392», a Vicente da Cu-
nha f.uimariles; de HO1*700, a Tlieo-
doro IlUlle; de l i l » , a d. Hite. Maria 
ilo Prado tava ruad; de 117í, a i coro-
nel Ar ;emlro Sampaio; de l lW.itü, a 
José Branco Hodriguos; de 12:000», cm 
udoantainento, ao coronel José Meircl-
les. 

_ sco Joaquim da Silva Na-
Hvldade, Bento Braga e Antonlo Ha 
malho dos Santos. 

Sulxlolegado, sr. Marcollno Silva; 
supplcutes, srs. tenente Antônio l.c-
mes Solirlnho, Joio de Freitas Perei-
ra e lierculano Salgado de Mello. 

—Após prolongados padcclmenlos, 
falleci u lioutem, nesta eldnde, o sr. 
.Manuel José A Abuso, comiuerclaido 
aqui residente. 

O finado era portuguez, estando no 
Brasil ha miillos nnnos e sendo aqui 
geralmente considerado. 

O sahlmento luuehre realisa-se hoje, 
ás onze horas da manhã. 

—A ' uma hora da madrugada do 
sniiliailo passado, latlcceu nesta cida-
de o sr. Domingos Vieira Salgado, 
que por muilo tempo foi fazendeiro 
em nosso município. 

A gravo moléstia que o viclimou 
ha longos aunos lhe exliuuria as for-
ças, zombando da se.ienrla medica e 
trazoudo-o sempre amargurado. 

Gazefilha 

Foi deferido o requerimento do ma-
j o r José Pedro de Oliveira, comman-
danle da guarda cívica da capital, pe-
dindo o augmento de uma quarta par-
le do ordenado, por ter completado 
30 annos do elfecilvo serviço. 

•A ronce.ssão que 6 de alçada mu-
nicipal, uíio lem logar pelo governo do 
Estado-: Ibl o despacho que teve o re-
querimento de Phllippe Antônio ISon-
ralves, pedindo que luc seja concedi-
da licença, por 40 annos, |iara a cons-
trucçlo ile uma estrada de ferro que, 
partindo do largo do Uiacliuclo, nesta 
capilal, atravesse ns ruas de S. João, 
Fioreucio de Abreu; Paula Sousa, S. 
Caetano, dr. João Theodoro e avenida 
Tlradentes; acompanhando o rio Tie-
tê, indo cortar as estradas de ferro S. 
Paulo Hailway e Sorocaliann ; seguin-
do p-lo valle do Paca»ml>ú, passe nas 
proximidades do cemilcrio do Arará 
ronlornando a avenida Paulista c 
Matadouro, atravesse o tramicay de 
Santo Amaro, desenvolva-se p lo \ « l lr 
do rilieirão do Yplraaga, do rio Ta -
manduatehy, o venha fechar o circui-
to da cidade na confluência desse rio 
rom o Anhangahart, e com m nines 
fiara a ma Hrta Visla, avenida 1'aulis-
te e Moóra. 

P E L O N O S S O E S T A L O 

S a n t a s 
Km dela de 10: 
d dr. juiz de Direito da I 1 vara ex-

pediu maudado de emissão, dando nos-
*o a Benjamln Koutana e sua mulher 
dos terrenos do Jabaquara. 

Ilontem mesmo, reallsou-se a nu-
flíeucla olllclai para a demarcação des-
f a s terras, a requerimento de Gafai ti 
Guliile, contra n familia Fontana. 

Estiveram presenles a essa diligen-
cia o dr. Sctle, escrivão Al io Macuco 
Borges, por cujo earlorio correu o fei-
to, ar. Saulos Lopes, como agrimen-
*or, os nrlillros João Domingos da Cos-
i t e Elias Mendes. 

—Contratou casamento o sr. José de 
Abrou Jorge com a cxma.sra. d. Maria 
tUenedicla de Oliveira. 

- Pelo expresso da tarde, seguiu 
jkonlem para S. Paulo o sr. capitão 
Cascudo, commandanle do destaca-
mento policial. S. s. vai assistir ao in-
terrogatório das testemunhas que de-
v e m depôr no summario do processo 
rririie que contra ellc e outros é nw-
vldn pela justiça pública, pelo desvio 
«lo fardamentos. 

—Em ticuclicin da Soritdart*' lirnrfi-
tente 2 de Fiwrciro, a companhia «lo 
variedades, que trabalha á rua Ama-
dor Bueno, deu hon em um especta-
culo. 

0 . trabalhos executados ajradaram 
«miilo.rendendo-sefrancosapplausosnos 
«rlislas, muito esppclalmetile na paú-
tomima O remorso riro, quo foi levada 
ti scena. 

A coneorrenela foi l A i — 1 a banda 
do corpo de bombeiros abrilhantou a 
festa. , 

—Em reunião elTeeluada no Circulo 
de S. José, no dia 7 do corrente, as-
anntiu o cargo de dlreelor daquclle 
circulo inonsenhor Vlclor SoleJade, 
VÍíarlo ilesla parochfa. 

As rezas em louvor do glorioso pa-
trlareh.i S. JoSi1, eoiitinuarrio Iodas as 
quartas-feiras, na fgreja matriz, 4s li 
l l i horas da larde. 

—Kealisou-so hontem, no gabinete 
da Inspectorla da Alfândega, o exame 
de porluguez dos prelendcnles ao 

l ogar vago no qua.dro de guardas da 
Alfandeg.i. 

Iloje, ás 10 horas da manhü, proce-
der-se-íl ao exame de provas eseri-
jptas de portuguez e aritnmctlca. 

C a m p i n a s 
Em data de 10: 
No Gciifro Campineiro, do sr. Júlio 

bernacci.l, reallsou-se honlem mais 
um apreciável concertiuho, lendo sido 
grande o numero de assistentes, que 
opplaudlram mutllssimo nos compo-
nentes do allnndo serlriln. 

Provininmente, haverá outro con-
rerllnho, com programma escolhido e 
variado. 

—Foram feitos no Lyceil de Artes e 
OIBcios os seguintes donativos : 

Dr. Cnndblo (lomide lOWliiO: Joio 
Aranha, 10(1100; Carlos llucrhiaucri 
M M * e Alfredo Paes, B«000. 

O exmo. liarão Geraldo de Kezende 

tenero«amen(.' oflereeeu áquella instl-
uiçílo 10.000 tijolos. 
—II enrermo i.nurindo nieel, que se 

•clia recolhido no Asvlo dos Morplie-
•icos, fez Ires lie Ios ramos de IMres 
•de papel, oITereep.-ido-nos ã exma. sra. 
d. Franelsca Coalho (te Queiroz, es-

jjios;i do sr. major I.uiz J. Pereira rle 
•Queiroz, b"m'ellor daquella casa de 
raridade. 

Aq iella dfsllnela senhora vai man-
llar cisas ilòres para ornar o aliar de 
uma das egrejas desta cidade. 

-Regressou honlem do Arraial dos 
Pousas o dr. engenheiro municipal, 
«(lie nlli filra, aliin de providenciar 
n o b c a constriicçüo de um muro de 
« r r imo na ponie," daquella localidade, 
r o sargeleamento na frente da res-
f iecl iv» estiieSo. 

—Honlem, "lo-.ro p«la manhl, a po-
pulação desla cidade foi surprebendlda 
jiela falta d'njrna, que. sahlnilo em 
pequena quantidade pelas torneiras, 
mais larilc dcsappareceu completa-
w n t e . 

l ' í n < í i « i n o n h n n f | a ! i a 
Do correspondente, em data ile I : 
lD«tsliou-«e, no dia ítl do m*z ulll-

mo, a terceira sessão do Jurjr desta 
ddado, no rnnrrit- anno, sendo suli-
«neltido a Julgamento o réo tírnrlque 
franco, qne eompnreceo * barra 
én Tribunal wompanbado de sen ii-
luslrp patrono, dr. Cantara l^al, qne 
«ansegiilu absolvição unsnim' para o 
seu ronsüluinte. 

—Focam enip^issadas, arrt^hontem, 
noras auclorldadespoliclaes: dele-

Cong resso os t^Aoa l—0 expedien-
te do Senado constou da leliura da 
redaceSo do projecto de orçamento, 
cuja lmpressfio, a requerimoulo dosr . 
Lacerda Francos foi dispensada. 

O sr. Siqueira Campos roquereu 
egualmeule que fosse dispensada a Im-
pressão da redacçüo do projecto do 
Senado sobre u reforma eleiloral. 

A mesa recebeu um convite do 
Ctnlro Acadêmico 11 de Agosto, para 
as festas acadêmicas de hoje, em com-
inemuraoilo da fundacçSo dos cursos 
juridlros no Brasil. 

Foram approvados os segiliulcs (iro-
jeclos, na ordem do d ia : 

Em 3 1 discussüo, com uma emenda 
do sr. Duarte Azevedo, o de n. 28, 
de I90i, da Camara dos deputados, 
com píireeer n. SI, mudando para o 
de o nome Ilaúiiii do dislriclo de paz 
de Jaguary, no inuuicipio de Xiririea, 

Em 3* discussão, o de n. 0, de 
I90S, do Senado, cn'ando os ollicios 
do registro especial de títulos, netos, 
conlraelos, documentos e mais papeis 
que os respectivos titulares queiram 
registrar, ou averbar, para os eflellos 
da lei federal u. !>73, de 2 janeiro 
de 1903; 

Em 3a diseussSo, com emenda do 
sr. Pereira da ISoolia, o de u. 27, de 
t!XH, da Ornara dos deputados, com 
parecer u. 38, modilicando\nrlasdis-
posiçries das leis em vigor sobre a 
InsIrucoSo publica do Eslado e discus-
são de emendas. 

O expediente da Câmara iimiluu-.se 
á leitura do parecer e rcdacçSo do 
projecto. 

Foram appmvados, na ordem do 
d i a : 

Km 3* diseussSo e com Iodas as 
emendas, o projeelo de n. 1V, de 
1903, le.íulandooexereicio da phurina-
cia, odontologia e obslelrlcla; 

Em 3S discusslo, o de n. 23, des-
te anno, transferindo do município de 
Mogy-guassú para o de Ararns as 
terras de propriedade do coronel Se-
ralim Leme da Silva e oulros, com 
parecer da commlssSo do Estallstlca; 

Em diseussSo única, o de n. !•>, 
desle anuo, approvndo pela Camara 
e devolvido pelo Senado rom emen-
das, creando, convertendo e transfe-
rindo diversas escolas, com parecer 
n. 130, da commissüo dc Inslrurç.1o 
Publica,séndorejeilada a emenda qu i 
transferia a escola de Agua Branca 
para a Ponte Pequena; 

Em I » diseussSo, o de n. IS, d»s-
le anuo, creando escolas para ambos 
os sexos nos municípios de Barreto ei 
S3o Jos1 do Rio Prelo; 

Em 3" discussão. » de 11. 39, des-
te anuo, auctorlsaiido o governo a 
admitlir a exame \ago das matérias 
do J», 3" e 4* annos da Escola Nor-
mal a dd. Scbastiana Tlioreza Saut'-
Angelo, Amélia de Abreu Cosia, Epo-
nina Marques Cosia, Angelina Azeve-
do Marques e Jorge Leone, í-espeeli-
vamente; 

Em 3" discussão, o dc n. i í , des-
te anno, lixando as divisas do dislri-
clo de paz dc Cordeiro, do municí-
pio e comarca dc Limeira. 

A requerimento do sr. Benedlclo 
.Volto, vollou á respectiva commlssüo 
o projeelo n. 43, deste anno, nlt«ran-
do a lei II. BI, de 10 de abril de 1R72, 
que lixou as divisas entre o ; muni-
cípios do Sorocaba c Piedade. 

X 

Passa-se hoje mais um anrilversa-
rlo da ereae.lod is cursos jurídicos 
do Brasil. 

Conimemorando esla data, os aca-
dêmicos de Direito desta capital or-
Ranisaram diversas feslas. 

A s 8 horas da mantiü, será cele-
liradn, na egreja ile S. Francisco, uma 
missa, na qual o sr. d. José de Ca-
margo Barros, bispo desta diocese, 
lienzerá o no\o eslendarte da Facul-
dade, devendo orar, por essa occaslão, 
o illuslrado orador sacro, o revmo. 
padre dr. JoSo Guallierto do Amaral. 

A ' 1 hora da tarde, haverá, no sa-
ISo nobre da Faculdade, unia fessUo 
soleuue, na qual será inaugurado o 
novo e>landarle, que tem por para-
nympho o ministro da Justiça, sr. dr. 
Scabra, representado, nesta soleuni-
dade, pelo lente da Faculdade sr. dr. 
Manoel Clemcnlino.de Oliveira Esco-
rei. 

Terminada a sessão, os estudantes-
conduzindo os dous estandartes da 
Faculdade e os da» demais escolas, 
peceoiTcrílo as ruas centracs da cida-
de, saudando, por essa occasiSo, ns 
redacções dos joraaes diários dcsla 
capilal. 

A ' noite, haverá, no llieatro SanfAn-

na, um e~peclacuIo de gala, devendo 
s- r representada a farça em 4 aclos, 
l) 1l'i ilHilhrrmc, do acadêmico ouei-
roz Júnior. 

X 
O cr ime da F e n s l o M i l a n o 

Conforme reque.reu o sr. dr. Freitas 
GnlinarSes, t 4 promotor publteo, i|nan-
do offereo^u a sua de 'Iinna <-»ntra 
Pedro Heis, hoje, ao meio-dia, os mé-
dicos legislas da policia srs. drs. 
Marcondes Machado e Bonto Xavier de 
Barros procederão, na Cadeia Public», 
a exame de sanidade na pessõa do 
réo, visto como hoje se extingue o 
prazo legal para aquella diligencia. 

Feita esla diligencia, os autos serio 
remettidos a um dos cartorios do 
Jury, unde ser» aberta vista ao sr. 
dr. pronuitor publico para opluar pela 
pniBi i t Ia, ou desjironuncia -lo aocu-
sado. 

X 
Ao commandanle geral da forca po-

licial o sr. dr. chefe rie policia nffl-
elou hontem, mandando elogiar em 
ordem do dia o> ilferes Heitor Milo h 
e Cândido Ritmri» de Paula, este do 
3" e aqnelle.do I " batalliío, pela cor-
reeçSo com que se houveram no 
coniniando dos r forcos destacados em 
Pimpóra e Treti i fnp^, por ocea.siSo 
das festas de S. Bom lesos. 

0 ir . 
item i 

de 
gramn sr. dr. 

loaquhn da Silveira Mello, communl-
cando-lhe ler prestado compromisso 

— ' ' de e assumido o exercido do cargo 
delegado de policia de Piracicaba. 

X 
Os drs. Jota Fleury, Couto de Mn-

galliües e Carlos de Camargo Tolomo-
ny nl rlram cscrlplorlo de advocacia 
nesta capital, A Iravessa da Sé, 11. 13. 

X 
Recebemos de 11111 anonvmo a qunn-

lia ile 10$, para ser distribuída pelos 
pobres socoorridos por estu lulhu. 

silo convidados todos os pobres que 
tdm cartões desta folha a virem Iro-
cal-os por oulros, nesle escrlplurlo. 

X 
Do sr. dr. Carlos O nienale, presi-

dente da Sw iidatie Italiana r/r lline i-
<r.o»-, it-ccl omos um convite pa a 
a- ts ti', no (lia l i , no melo-dln, á 
inaagurneSo do hospital Humberln I, 
lia avenldu Paulista. 

As lestas da lniugurnelio daquclle 
hospilal se reallsai-ao nos dias 11, lã 
c 21 do corrente. 

s X »> 
Na 2 ' s u b leio-nela do Sul da Sé, 

proseguiu honlem o iuquerilo, abei-lo 
conlrá Josií Pena, que, no dia 7, vibrou 
uma navalhada 110 roslo do' sua espo-
ra Glovauuina Merllno. 

Foram ouvidos os depoimentos de 
mais duas h stcmunl.as. 

Ela vista das provas colhidas dos 
auto-, o sr. dr. Custodio Moreira Cé-
sar, 2" subdelegado do Sul da Sé, re-
presentou honlem 110 sr. dr. José Ma-
ria llourroul, juiz tia 2-' vnra crimi-
nal, sobre a conveniência de ser de-
crelaila a prisAo preventiva de José 
Pena e do cocheiro Salvador Carde-
nuto, que, segundo o constante do in-
quérito, prestou auxilio dlrecto ao cri-
minoso. 

Honlem mesmo, aquelle juiz man-
dou expedir mandado de prisSo contra 
os dous. 

Até lioulein, á larde, 11S0 tinham 
chegado cm earlorio ns informnçõcs 
soliciladas do sr. dr. ehe e de polic a 
pelo sr. dr. juiz da l " vara criminal, 
para julgamento do hateas-rorpiu im-
petrada cm favor de Silvador Car-
denuto. 

E111 eon.scquencla do despaclió do 
dr. juiz da 2" vara criminal, lleará 
prejudicado o roeurso. 

X 
4 0 coutos—Deve e.vtrahir-se hoje 

a ncrediladu loti l ia (lo i.slndo dc Sfto 
Paulo, de 40 contos. 

Só 11IV0 se livrará da â'S'ja quem nHo 
tiver CfOOO, que é o preoo de cada bi-
lhete. 

Agora, quem quizer enriquecer pela 
certa tomo esto conselho: compre o 
.-e i bilhete na agencia de loierias dos 
srs. Doüvaes Kuiios d- C., que silo de 
uma sorte unira para servirem á fre-
guezia. 

X 
O sr. dr. Pinheiro c Pvíulo, 2o de-

legado auxiliar, que se acha em San-
ta Blla do Paraíso, para onde se.-ulu, 
.itini de abrir Inquérito sobre o assas-
sinato do juiz do Direito, I- legranhou 
honlem ao sr. dr. chefe de policia, 
declarando ler sido inMado já o sum-
mario de culpa coulra os indigiliidos 
assassinos. . 

A auetoridade regressará lirevemeu-
le, s ndo necessarla aluda a sua pre-
sença naquella cidade. 

X 
O operário ilallano Francisco To-

niollo foi apanhado, nule-honii'm, 110 
kllomelro 387 da linha Sorocaliaua, 
próximo a S. Paulo dos Agudos, por 
uni irem de passageiros, que vinha a 
grande velocidade. 

O inlcliz U-\e as duas pernas dece-
padas. 

Danilo conheclmenlo desse faclo, o 
delegado de I,enojes lelegrnphott hon-
teni no sr. dr. chefe de policia. 

X 
Xo prédio de residência do guarda-

livros sr. Pautluo Cardoso do Sousa 
Hilieiro, a rua Amador Bueno, 11. 12, 
munifeslou-se honlem, á 1 hora e i.'> 
iniuulos da tarde, um principio dc in-
cêndio, devido a accuuiulo de fuligem 
11a chaminé. 

O material de primeira promplldSo 
da secçSo do Oi-sle do corpo de bom-
beiros correu para o local. 11T10 lendo 
fuiicclonado, enlrelanlo, pois o logo 
foi exlinclo a baldes de agua. 

Compareceram varias anebiridades 
pollclaes e o sr. maior Soares .XoK.i. 
commaiidantc do corpo de boinltei-
ro3. 

X 
Xa occnsiro 0111 que preleild am 

liassar o conto do rigario a uni incau-
to, foram hontem presos, pula manhã, 
na rua José Bonifácio, os gatunos Vi -
Ctoi-iO Belinelll, Francisco Gallo, v .il-
garmente conhecido pela alounha do 
t'.'iicn Siqueira, c Henrique ll.ircclll, 
vul<o Ciárlat/lii. 

Por ordem do sr. 1" de egndo, os 
melinnles foram recolhidos a 11111 xa-
drez da Policia Central. 

X 
o bllhele premiado com a s-r.'e 

grande do ü<i:(m?. da loteria da capi-
tal federa , extrahida honlcni, foi ven-
dido na agencia do loterias do sr. Ru-
bens Guhnaráe.s, á rua '.'i dc Xovem-
liro, 27-A. 

Já se acliam á venda, nessa feliz 
casa. os bilhetes da grande loteria de 
20 i:000(siH>, a o\lrahlr-.so em lo de se-
tembro proximo. 

X 

«NN IVFRtAMOS 
Fazem nnnos ho j e : 
A professora d. Anlonlella Moreira, 

filha do capino Antonlo Moreira. 
FALLECIMENTOS 

Fallererani: 
lloulem, nesta cnpllal, a Innocente 

Iriiremn, Dlblnha do sr. Augusto Alves 
da Silva. 

—No lllo de Janeiro, os srs. I todol-
pho Va-concellos, Anlonlo Pinto Mon-
teiro, Polvcarpo Cândido da Silva e 
Manoel Joaquim Vaz, a menina Mavla 
Auloula, Iliba do sr. capitão Aulonio 
Cândido Condi. 

—Em Nlclheroy, os srs. Luiz di 
Fonseca e colunei Manoel Bi ulo de 
Faria JunKr. 

—Em Piracicaba, n menltin Isabèl, 
Iliba do sr. Anlonlo Plnlo Coelho. ! 

M I S S A S 
Si, dia 13, ás 8 l|2 horns da ma-

nbS, 11a e-reja de S. Franelsco, seri 
e-lobrnda uma missa de dia em' 
intenção do sr. Gaspar Frucluoso Lobo. 

<• sr. dr. Raul Vieenle de \zevedo, 
subdele/ndo de Santa Iphygenln, 

deve remetler hoje ao sr. dr. chefe 
de policia o inquérito Instaurado con-
tra o motorneiro Miguel llueno, ijiii-
conduzia o bonde n. 27, o qual, ao 
passar pela rua dc Santa IphyRcnla, no 
dia 2 do correiil'- luez. npaiiliou n-ts 
trilhos Maria Xlcola, produzindo-lhe 
vários for nienlos. 

Ficou t rovada a não culpabilidade 
de Miguel llueno, tendo-se dado o de-
sastre por Maria ser surda. 

X 
o pedreiro llifano Conrado, llalianu, 

de 17 annos de edade, moradora riln 
(lo Gnzometi-o, no dia do Xalal do 
anuo do 190i, leve, por inolii - s fuh-Is, 
com 11111 seu patrício, lambem flienor, 
uma desavença, receliendo deste uma 
facada nas costas. 

Ilonlem, ás 7 e no ia horas da noile. 
Rifnno, pela primeira vez, depois de 
tanlo tempo, encontrou-se com o seu 
inimigo, liaven lo entre os dous uma 
tvora de palavras pesadas, u qual ileu 
ein resultado ser llifano ferido nova-
mente por um liro, desfechado por 
seu coulendor. 

A bala altlugiu-o do lado esipierdo 
do peito, produzindo-lhe um ferimen-
to muito superficial. 

Terminou o faclo com o pppnrecl-
m-nto da Iiolicla. 

Mais larde. As 9 l|-> horas da 110110, 
uma irmã de (Ãmiado, de nome Er-
nestina Conrado. eslava aporta da ca-
sado seu tutor Raphael Coronalo, á 
rua CaetanojPInlo, n. 4.'i, quando surgi-
ram Carolina .Madrona, Sanlo Russo 
Patetueel e Maria Emllla, que oom-
menlavaru o faclo, de modo desfavo-
rável ao aggredldo, checando até Ma-
droima dizer á irmã desle >|uo foi 
uma pena seu irmão não ter sido 
morto. 

KrnesUn i tomou a defesa do Irmão, 
originando-se, por isio, um coulieto, 
cm que tomaram parle Iodos os indi-
víduos acima referidos. 

Trillando os nplfos de soeeorro, 
aciidiram varias praças, que ptizeram 
termo ao eoafllcto, prendendo os des-
ordeiros. 

Ernesllna Conrado, que recebeu li-
geiros ferimento?, foi medicada na Po-
licia Central. 

X 
Por eslar ausente o sr. dr. Pinheiro 

e Prado, o dr. José Roberto, I 3 dele-
gado auxiliar, está pros^guindo em se-
gredo de JHSIIÇH ao Inquérito instaura-
do por aquella .-iiictorMade contra dous 
negociantes fallidos. que erain eslal-e-
lcridos,um. 11a rua JoVj Alfredo.e ou-
tro, na rua Florenelo de Abreu.e qne 
tio necusados de de,elos de mereado-
rtas das massas, cujos «yndicos são os 
srs. E. Ferster * Comp., CSlalieleeldoS 
a rua Jos- B»ulf«eio. 

flier, 
3 |J-
o Ct-

T H E A T I f O S E T C . 
mmm 1 — — « - > . 

r o l y ' l l u > a m a C o n c e r t a 
Ra liiule animado o espeelaeulo de. 

honlem uesla casa do diVersAes, fa-
zend i-se, entre oulros, npplaudlr 
tlarii II,m and HVsr, Os Tritfr-s, Men-
ti,-rí and O/711 e a Coppia San l'ietro: 

Iloje, cspecbiculo em homenagejn a 
Coppia San 1'i im, que 15o apreciada 
lem sidn pelos freqüentadores do l'o 
lytieania. 
' í\o intuito de tornar mais variadas 

os espec.lnculos, a emprezn do i't>lg-
fieama, resolveu n-a -sar nesta enta-
lai um qramte campeonato internacio-
nal de lucta romana, entre os mata 
conhecidos e celebres cninpefies 4o 
mundo. ' 

Estes, em numero do nove, são os 
seguintes '• 

Paul 1'ous, etmpeUodo mundo, fran-
ooz. altura 1 111. 97, peso 128 kllo», 
edade 40 annos; Raoul. le Howh 
Iraneez, altura i 111. 88, peso 123 
Ios, edade 22 annos; Antoulch, o 
(junte, austríaco, altura 2 111. 20, peso 
123 kilos, edade 23 annos; Anglio, o 
preto ila .tfnrlinica, nllura I m. 88, 
peso l i o Ullos, edade 29 nnnos; l to-
manolT, russo, altura I m. 93, peso 
l l õ lillus, edad • 28 annos; Dumnnt, 
Itnneez, altura 1 111. 70, peso I S kllos, 
odníle 3S annos; Itllzner, alleinão, al-
tura 1 111. 90. peso 110 kllos, cdad> 
27 nnnos; Deriaz, sulsso, altura I nl. 
78, peso 100 kllos, edade 20 annos; 
Wanders, liei -a, altura 1 ni. 80, pe.sio, 
108 kllos, edade ;|S nnnos. 

Os prêmios a distribuir são 110 va -
lor de ri.lHKl francos, ouro, assim dl!» 
Iribuldos; 1" prêmio—18.000 fr ncos; 
2° preinlo—l.OOíl francos; 3o prêmio— 
2.000 trancos e 4" prêmio — 1.000 
francos. 

Amanhã, c meçarà a primeira lucla,1 

11a qual tomarão* parle todos os lucta-. 
dores. 

S a l n o S t e l t i x v a y 
Reallsou-se hontem neste salão o 

conccrlo de despedida dos nolavels 
r.rhtusi Bauer e Casais. 

Dizer o que 'oi essa lesta é repetir 
o que temos dito das anteriores, em 
que os iloux inslgnes artistas se lizer 
ram ouvir em S. Paulo. 

So é possível, eulr -lanto, as ncola-
maçíies que elles receberam honlem 
da nuníorosa e escolhida assistência 
que eneliia o salão foram ninda mais 
enlluis astiens, mais vilii nulos. Até as 
senhoras deixaram-se arrebatar pelo 
entliuslasino, npplaudlndo com calor 
no terminar cada uma das peças do 
[ivn .-raiunia. 

Da interpretação que os dous notá-
veis cxceiilaiilcs deram a cada uma 
das peças do programma não espccia-
llsarcnios nenhuma, porque em cada 
uma deltas elles patentearam mais 
uma vez ns cxlraordinarlnsqualidades 
que os celebrisaram como nrliwsi. 

Tão insislentes, lão entluisbisllcas 

T r i b u n a l d e J m l l f i 

CAMARA CIVIL 
SESStO OIinlNAUIA KM 10 DE ACOSTO 

DK I90V 
1'assanens dc autos 

Do dr. Xavier de Toledo no dr. 
Iglli.clo Arruda, ns eiveis 4U08 dc l)ue-
Hiz, 1031 e 38f « da ca|illal. 

Do (Ir. Camilo Saraiva no dr. Del-
gado, 11 cível 318H de Faxina. 

Do dr. SnMaiPm no dr. Paullno, ns 
eiveis 3474 de Limeira, 3378 e 3701 da 
capital, e ao dr. A. França, a cível 
3910 da capilal. 

Do dr. Delgado no dr. Saldanha, as 
rlvrls 3113 dc Juliuli ubal e 3Ò25 da 
cnnilal, 

lio dr. Pnullno ao dr. A. França, a 
eivei .'IS2V de Jahrt.e ao dr. Xavier dc 
Toledo, a cível 3870 da cnpltnl. 

Do dr. A. França no dr. Brllo Bas-
tos, ns eiveis 3L>t Je Plrajrt e 40:lS 
darapllal. 9 

Do dr. Brito Bastos no dr. Arllndo 
Guerra, ns eiveis 3937 da capilal ( 
3JU0 de Bananal e 3812 de Jacarehy 

D" dr. Ai lindo Guerra no dr. Xa-
vier ile To'edo, 11 cível 1023 ile Espi-
rito S. do Plnlinl. 

—Foi designado o primeiro dia des-
impedido para julgamento dos seguin-
tes embargos : 

N. 3IJ1. Capilal—Embargnnle, frei 
AWonlo da Virgem Maria Munia Rar-
relto; embargados, o iilspo diocesano 
e o vigário geral do bispado. Rela-
tor, o dr. I nacio Arruda. 

N. 3278. Bolucalú—Emlinrranle, Fe-
llclo Bello; emtargndn, d. Maria The 
reza Clofll. Itelnlor, o dr. Iguaclo Ar-
ruda. 

N. 382ft. Capital—lCmbargnnles, Fran-
cisco Duarlo & irmão; cu bar:ados, 
A. Trommel A C. Relator, o dr. Igna-
cio Arruda. 

N. .'I7iri. Capilal—Emliargnnles, Do-
mingos Lononte e sua mulher; em-
bargados, Francisco Plncldo e sua mu-
lher. Relator, o dr. A. França. 

JDI.nAMUNTOS 
Appellaifies ciceis 

N. 3010. Tatuhy—Appellantes, dona 
Maria Thereza Nobre Setúbal e ou-
tros; nppellados, João llo'Tmann e ou-
Iros. Ilelntor, o dr. A. França. NSo 
t imnram co.ihecimenlo da appollarílo 
do segundo appellautc e deram pro-
vimento, em parle, A do primeiro. 

N . . . Capital—Appellante, Franelsco 
da Rocha Camargo ; appellado, o llnn-
co Commeirlnl Italiano. lle'alor, o dr. 
presidente. Julgaram deserlo o rc-
(urso. 

r.mbargm 
N. 3871. Capital—Emlinr'atile, Duar-

lo dc lhirros Freire; embargados, Ma-
gdnleua Torelli e oulro. Relator, o dr. 
pic : idcnlc. Julgaram deserlo o recur-
so. 

T r t l x i n a l d o . l i i r y 

Pi-esldente, sr. dr. Kiguel dc Godoy 
Sobrinho. 

Promotor Interino, sr. dr. Rudro 
Tavures Júnior. 

Escrivão, sr. major Ramos de Oli-
veira. 

foram as aeclaniaoões que Bauere Ca- „ . , , „ „ u l . , , „ „ . , 
sais l-eceto-jllll. quu l i tcmju lli'.rAÍHJaJ?fc» Jnla d-i l - r i erlniiint 
lnr « r a ti progrnnrma- varias í ^ f S M ^ L ^ U d o o ^ S 

INkIo nlTirmnr-se, sem receio de eon-
testuelo, que nenhum arllsta reeel eu 
em S. Paulo ns excopcionaes homene^ 
gens que receberam Bauer e Ce.snls 
honlem o nas anteriores audlçrtes que 
aqui deram. 

Prefeitura 
Eslá nberla concorrência ' publira 

paru 11 execução dns obrns dc calça-
mento da rua \'asco da Gamn.no Ire-
clio entre ns ruas Au- usla o Consola-
•ão, 11:1 impurlaucia do i !8 '9}73i. 

—OITlciou-s • a Camara, no sentido 
de ser reform.ula a M vigente sobre-
vaccas tuboicuiosas. 

—Foi ncreila a proposla aprcsfnta-
da pelo sr. Júlio Mlcli»li, para a exe -
euçilo do grupo de obras do que tra-
ia o 01III11I de Io de julho ullini-), sen-
do o | ajnmenlo feito em tetras da 
Cama a. do empréstimo auclorisado 
pol.i ei .'i,, do 31) do juuliu d.i 19113, 

—Foram aeeeltns ns propostas apre-
s-ntadas pelos srs. Mloliel Mnnzoul, 
para ns obras d-' moditicação dos pas 
-elos da rua du ItosHrlo, esquina dia 
rua da Roa Visla. e J. it. Monteiro, 
paru o serviço de cali-ameulo da rua 
Augusta, com o material retirado da 
rua da Consolação. 

—Miindou-se pagar: 
l lMiudH. em rosliluição, .10 dr. João 

Anlon o da Cosia Jun:or, Iniporlüicia 
cauclonada para garantir a execuç-So 
lo contraio para a- obrns de que Ira-
la o edital do 1' do julho Iludo, visto 
não ter sido aceella a sua proposta. 

«00», a Sociedade I niío Inleruaelot-
nal Prolectora dos Animacs, iiuiior-
t incin da subvenção correspondente ao 
mez de julho ultimo: 

i.io.3, em resHInlção, a cada um dos 
srs. João l,ourenço*Madeim, Jo-'- Vi-
lri.no o M. Monteiro Bertliolo, Impor^ 
I nela caucionnda para garanllr.-. o>e'-
cução do conlrnlo para ns obres de 
modllieai-ão dos passeios do rua do 
llo-ario, esquina da rua du llòn \ islã,' 
vislo nã 1 lerem sido accellas as sunp 
propostas: 

iuii», a Gnrblne Gluseppe, polo for-
necimento de carvão para o Matadou-
ro .Municipal, em jn'ho ulllniu. 

—Bcquorinientos despachados: 
Do l.uigi Meriila, Domingos Rumei, 

P.isquale Petretlis, Possint Ignarlo, Pe-
dro Bai-urlni O Américo Catelli, |iedin-
do licença; l.uigi Vergatl, Manoel Joa-
quim Alves Villeia o Pedro Cnrbuiie, 
sobre Imposto - Sim; 

do dlreelor dò-AbrigoSanla Maria», 
pedindo licença—Sim, em lermos; 

do Anlonlo Augusto Rodrigues Ba-
hia, APreilo llraz A C.. Ilonedieto Leo, 
llr. Brasillo Maçando. !•'. Costa »V C „ 
Manoel Ernesto da Conceição, I.uiz 
Clierublno e Maria llerlololli, sobre 
imposto— 8:111, pagando o Imposto 110 
prns, de f> dlns: 

de \ Irente Soiuenllno, si,bre impos-
to—Allcre-se, como propõe o Thc-
souro: 

de Francisco Ibdrlgucs de Oliveira, 
pedindo baixa de imposto —Sim, pa-
arido o Imposto de um trimestre; 
do Francisco Malsrazzo, sobre Im-

poslo—Caneelle-se o lnuçaiuenlo sobre 
guias sem passeios: 

Jo dr. Ricardo Baplista, pedindo 
prazo—Deferido: 

d - Assad Elias Boahldar. Pedro Ma-
raggi. Conrado Sor onlrht A C. e João 
1'ixone, sobre lm[iosto—Indeferld i: 

de Aujelo l.odijlari, Fazano A Fa-
zini e Abelardo Goulart, sobre con^ 
slruccfies—A" Directoria d ' Obras, pa-

os devidos llns; 
do Caetano Parco, pedindo licença 

— A o Tliesouro, para os devidos llns. 
No requerimento de d. Rosenda de 

Aimeida, col.ro terrenos forelros, foi 
exarado o seguinte despacho:—Sim, 
pagando o laudenro correspondente a 
primeira avaliação, e não o quo f,,i 
publicado. ' ' 

Foram approvadas pela Directoria 
de Obras, a ru^ do U m U R r i o , 1». 
I'>, ns plantas apresentadas pelos sr». 
Anlonlo Cardoso Ferrão, Canla Vatri 
c Vlctorio Mallanil. 

Devem comparecer á mesma repar-
tieSo, para isclarecimeotos, os srs. 
dr. Luiz Teixeira Leite, Jose Mar » 
Santa Fe e Joaquim dos Santos. 

Eslava designado para ser suiimet-
lido a jul aniento, 11a sessão de hon-
lem, o pr cesso em que são ros Ber-
nardo Ferreira GuimarSes e Virgílio 
Pereira Leite, pelo crime de nITensas 
physicas craves; mas o sr. dr. Agr l -
cio Camario, advogado ile Pns-
choal Gagliardl o de Laurila Maria, 
nccusndos de crime de morte 11a pes-
soa do Francisco Cainpiloiwu, [iroles-
tou, |ior pr- lercticla, para serem ju l -
gados os seus constituintes, que es-
tão em primeiro logar, quanto ao lem 
po da prNSo. 

Por esse motivo, foram julgndi. os 
últimos tios, acc sados dnquelle crime, 
01-corrido no dia 11 de a osto de 1901, 
às 6 t|9 horas da larde, pouco mais 
ou menos, completando hoje precisa-
mente Ires annos. 

A' vista do deferimento do requeri-
mento do sr. dr. Agrlcio Camargo, 
foi convidado para presidir a sessão 

sr. dr. C.emenlluo dc Sousa e Cns 
vislo 

Idenle da 
actual sessão 

Occilpoil a Cadeira da aceusação 
particular o sr. dr. Fausto Ferraz. 

Houve réplica c tréplica, 
Como das Ires vozes anteriores a 

qne foi .ubníeltido a julgamento, Pns-
choal Gagliardi foi absolvido por 7 vo-
tos. 

Laurila Varia foi cnuilcmuada a 0 
annos de prisão ccllular, a primeira 
vez, o, como as duas outras vezes a 
que foi sulimetllila a julgamenlo, foi 
honlem absolvida por 7 votos. 

O si*, dr. promotor appcllou da sen-
tença para o Tribunal ue Justiça. 

—Hoje,será subiuellldo a julgamento 
lo processo que eslava designado para 
lioutoin. ou o em que é réo Germano 
Portos Vieira, Incurso nas penas do 
,-irl. 208 do Codlgo Ponnl. 

Este ultimo será dereudido pelo sr. 
dr. Jos4 Bonifácio de Oliveira Couli-
nho. 

J u i z o F e d e r a l 
Em audiência criminal extraordina-

r a do dr. V.Vnceslau de Queiroz, 
juiz rederal em exercício, foram hou-
lem submetlidos a julgamenlo os réos 
l.uis Alba, Luís Delia Volpn, Raphael 
Delia Voljia e Vicente Delia Volpn, 
accusados óe Imvcr passado notns 
fal ns na comarca de S. Carlos do 
Pinhal. 

O primeiro foi defendido pelo dr. 
lirnsjiio Maciiado e os últimos, pelos 
drs. Renato de Toledo o Silva e Amé-
rico Xavier Pinheiro e Prndo. 

Não havendo comparecido uma tes-
temunha, o juiz consultou ns partes 
ao consentiam no julgamenlo. 

O dr. Ilra-ilio Machado não dispen-
sou o conipnrecimenlo da (c.lemnnha, 
ma-, os oulros defensores dlqien-nram, 
pelo que so rentlsou o julgamenlo. 

o dr. Brasillo Machado a/gravou e 
o juiz inundou l .mar por termo o re-
CUI'S»>. 

Os advogados entregaram ns defesas 
por escrlpto, mandando o julí que os 
autos lio- fossem conclusos. 

Iteallsa-se hoje, no meio-dia, a 
audiência cível d-i dr. juiz federal. 

C r o e e x s o s c r i m e 
f* oficio do Jurii, earlorio do escri-

rân llurba—i) dr. juiz da 3* vara cr i-
minal julgou impioe-dente a denun-
cia oUcrecIda contra Gabriel de An-
drade. 

officio do Jury, earlorio do csrri-
rilo llamiis—(1 dr. juiz da 3 ' vara cri-
minal pronunciou João Marlano d" 
Moraes lias penas do ü do artigo 
2-.U do Codlgo Penal. 

/- nffírit), cartório do escrivão dr. 
I',',rr,ra —Visto haver sido desci,issl-
tii-ndo para o de oITcnsas physieas 
leves o crime Imputado a Salvador 
Mana, o seu advogado o dr. Jor.ro 
Ayii l-oré reuuereii 11 seu favor e ob-
teve ibnça aellnitiva. 

.'/' o,7i -Vo, earlorio do es 'ririlo V. 
Correia - li dr. promotor publico em 
exercício denunciou no dr. juiz da 
2 ' vnra o indivíduo de nome Manoel 
Benevldes, pelo crime de falsidade. 

F ó r u m 
Darão hoje audiências: 
A's II horas, o dr. Ctcnvntino de 

Castro, uiz da 2 ' vara dc orphanis e 
siis iite, p criminal; 

ao meio-dia, o dr. Miguel de Godoy 
Sobrinho, jul* da I ' vara de orphams 
e ausentes e 3 ' criminal: 

e, A I hora da tarde, o dr. Augus-
to Meirelle» Reis, juiz da I * vara cí-
vel. commerclal e criminal. 

Vo nfficio, cartório do eterhtào coro-
nel I.Hdgcro—O dr. José Piedade, por 
parle de Manoel Caetano Cabral, ap-
pcllou da sentença do dr. juiz da J* 
vara, que rondemnoii o «eu constituin-
te na aceito decendiaria que ao mes-
mo move Manoel Machado dos San-
tos. 

—Foi honlem inquirida mais uma 
testemunha na queixa crime apresen-
tada por Eld João, Elias Domingos » 
Assad Guersedim contra Tssa Antônio 
de Mello e Salim Satd 7.akl. 

A Inquirição prosogulrá no dia 12, 
ao meio-dia. 

—O syndlco da massa falllda de A. 
A. Pereira da Cunha nggravoo do des-
pacho do dr. juiz da I ' vara.que jul-
gou Kjns as contas prestadas pelos 
ex-syndleos da mesma massa. 

>, nã ãeçi i «rdlnaria d » K 
demnlsaflo que tqove á Sât Paulo 
Kailma» Campana 

—Nu execução que a massa falllda 
de Sousa, Rllietro A C. move aos her-
deiros do major Benedlclo Auloulo da 
Silva, o dr. Manoel Silva e d. Cluudl-
nn Maria da Anuunrliu lo Silva apre-
sentaram embargos Infrlngcntcs do 
julgado. 

.7" ofíl -io, earlorio do escrtollo Clima 
en—O dr. Eu enlo Alvar 's do l.lnia 
iior parle de Luclo Vel n, nppellou 
lioulein da sentença do dr. juiz dn 
i* vara, 0110 Julgou não provados os 
embargos de sen constituinte, no exe-
oulivo por custas que lhe movem 
llrlccoln A C. 

5° nfficio, earlorio do esericHo Ma-
chado—A requerimento do Joaquim 
Ferreira, o dr, juiz da I a vara assl-
gnou num lado exoc.u lvo contra d. 
Fellciaua Dutra Lopse Maoliado do Vas 
conccllos c oulros para cobrança in 
continenti da quantia de 7:000|, sob 
pena de pculioia. 

Como não pagaram, foi-lhes penlio-
rada a casa 11. 31 (1a rua do Ouarlel. 

0" nffi io, cartório do escrinfio Hosa 
—Ilalxnram do 1'riliuual de Justiça os 
nulos de ucção oril.uaria que João 
Caualon a move a J. Duarte A Muuiz. 

Ja havendo sido louvados [icrilos, o 
solioJIador Joaquim Cerqueira, procu-
rador do auelor, requereu a uesl ina-
ção de dia e hora para ser feito o 
exame nos livros dos réos. 

P r a ç a v i 
No dia 17 do corrente, ao meio-dia^ 

serão levados A 2" praça os Inimovels 
seguintes, pertencentes ao espolio dc 
d. Ilenedlcia das Dóres: 

Uma casa á rua Mllllcr, n. 3, e ou-
Ira, u. 7, por 2:7l«$; 

a 18" pnrt de um sillo na fregue-
zia do S. Bernardo, distando 3 kilo-
melros da estação, por DO*. 

O folio é do earlorio da provrdorla. 
—No dia 30 do corrente, ao meio-

dia, serão levados A praça os Immo-
veis seguintes, pertencentes ao e polto 
de Luiz Anlonlo Rodrigues da Costa: 

L'ma casa A rua Galr lo Bueno, 11. 2, 
por 20.00o»; 

uma dita ao largo da Líberdado, 
II. 33 por 2l:000i. 

0 feito é do 3® offlclo. 
—No dia 29, ao meio-dia, serão le-

vados A t l e unira praça os immo-
veis .seguintes, pertencentes a Fran-
cisco Anlonlo Slclliauo e seus lillios, 
meeiro e herdeiros da lluada d. An-
touia Coelho Slclliauo: 

Uma casa A rua Aurora, n. 23, po:-
10:000}; 

uma cnsa A mesma rua, n. 28, por 
111:000:; 

um ehnlet A rua Visconde do Blo 
Branco, n. 02, por OÔ OOOt; 

um sobrado A 
88, por 33:000». 

rua dos GusmOes, n. 

b ' f c i l o é do" 2* oíllcio de orphams. 

V I D A E S C O L A R 

íml i l cmado carimbo, arimdmrm. 
VACCINAÇKO 

Esla encarregado hoje do serviço de 
vaccJnaçKo contra a varíola, 11a Dlre 

do Serviço Ranllai-lo, das II A-
3 liorus da turde, o Inspeclor sanllarlo 
rtoria 
3 I 
dr. Saturiiluo da Velgit. 

C O R R E I O 
Esla Repartição expedir* malas pelo 

vapor Satellile. que pnrllrA ile Saldos 
110 dia 11, para Iguapc, Cnniiuéa, Para-
naguá, Antoiilna, S. Francisco, llnja-
liy, Desterro, lllo Grande, Pelolas, 
S. José do Nortee Porto Alegre. 

Receberá correspondência ordlnarla 
nté As II» horas da noite do dia 13, e 
objeclos para 1-eglslrar, nlé ás 0 horas 
da larde, 

E X P E D I E N T E 0 0 B I S P A D O 
Provlsfies de casamentos: 
Para Santa Iphygoula, a favor de 

Dcr.ildo Rodrigues JordAo e A n u a dc 
Pnulu Novne-s. 

Para S. Ilenlo do Sapucahy. a favor 
dc JoSo Pedro da Silva e Marlu VI-
otorla de Jesus. 

Para Itararé, a favor de Atlianagll-
do Gonçalves de Oliveira o Norbcrta 
Vieira da Silva. 

Para a mesma parochla, a favor "ile 
José de Freitas Lima e Francisco Ma-
ria da Trindade, 

—Provl-ão para exposição e procissJo 
d i -

luíra 
da IWa Murle, nesta capital 

1111 parochla da Penha de França, 
idem liara uma procissão nu egreja 

Foram nomendos professores 
tllutos: o sr, Luiz llarliosa, 

subs-
,., p ra a 

escola de S. JoSo Cllmaco; d. vVanda 
de Paula Bilieiro, para o 2° grupo 
escolar dc Camp nas, c d. Izilda Viei-
ra Branco dn Silveira, para a escola 
da estação do Laranjal. 

Serão hoje dis ousados do poulo 
os alumiios uo G mnasio, da Escola 
Normal, escola romplemenlar Pruden-
te dc Moraes, que desejarem tomar 

arle nos leslejos cominenioral.vos 
que se reallsarfio hoje 11a Faculdade 
dc Direilo. 

—Hequerimenlos despacliados: 
Do d. Eulalia Marcondes Machado— 

Sim; 
do d. liriglda .Maria Galvão de Mou-

ra Lacerda—Concedo; 
de Raul Nobre de Campos—O mes-

mo de pac.ho; 
do Juho Bnptlsla César—Indeferido; 
de d. Juila Rrasllíoiise de Vllerl o— 

Venha pi .- Intermédio da aucloridade 
escolar coniiieteiite; 

do d. Ciauillna Barbosa To.rrcs— 
Não nrtde ser atlendlda. 

—T'ol designado o dia 13 do corren-
te, .1 1 Hora da tarde, na Inspectorla 
Geral do Ensino, pura ser lelln a ins-
peeeão medica a que lem de ser sub-
ineitlda a professora da 2a escola do 
Alio da Serra sin. d. Ilypnlhin d í 
Azevedo. 

S P O B i T 

o i . n i A T M . i i T t r o P A C M S T A X O 
Parte, depois de amunhã, pelo 110-

clurno, para o Rio do Janeiro, o glo-
rio :o lUub M'il 'lirri paul slaivt, .pie 
v.d aquella cidade disputar dous 
mal dc foot-ball, 110 próximo 1I0-
mingo c 11a segunda-feira immediala, 
contra o Fluminense Foot-ball Club. 

O team do Paulistano será, com t i -
da a probabilidade, o seguinte : 

Tutu 
José llubiao—Guilherme Iluhião 

Áureo—Mesquita Rennto 
Ibancz — Rocha — 1'riese — Sampaio— 

(iasslo 
Reservas: Mario Passos, llanl Gui-

marães, Fábio Prndo c Savanel Gama. 

â S S Õ G Ü ^ S E S 

SOCIIÍUAUI'. r x l v o I .VTEUWOIUXVI . IIO 
1111AZ—No dia 0 do corrente, reallsou-
se mais umn sessão ordlnarla, nn qual 
o sr. coro ir l Francisco Cyrinco de 
Oliveira Ferraz propoz para soclos 
contribiiüilcs os srs. Dloscorldes l ia -
mos, José Mancho c dr. Ernesto Gou-
lart 1'euleado, e o sr. major Juvenal 
Ferraz propoz o sr. B. R. Slmrtes. • 

CL.L II IIEO.IIKVTIYO IÜX KX-I I .—No d i a 
11 d-i oot-reule, i s 8 l|2 horas da noi-
te, reallsa--o no thealro liuaranij, á 
rua do Paraíso, 32, a 2" réctla social 
do corrente anno. 

1 N F 0 1 6 M A Ç Õ I 5 9 

O TEMPO 
Uulclini Veleornlorifeo da CominissUo 

üeoijraphiài e (icolo/jiea 
10 nu Ar.osio 

Bnromelro, a 0", As 7 horas da ma-
nhã, 007.3 mm.; i horas da larde, 
093.7 mm.; 9 horas da noite do hon-
lem, 099.0 mm. 

Temperatura: niiulmn, l0o8; máxi-
ma, 21-M. 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da larde, NW. 

Chuva (em 2i horas), n. 
Tempo geral, muilo nublado. 

FORCA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
E' superior de dia o cap. Galdino; 

o corpo de cavalInrla darA um ofllclaí 
para njudanle de dia, força (tora acom-
panhar presos m f o r u m e a guarda do 
1'alario; o 1" balnlliAo, as guardas da 
Cnde n e Hospital; o 2", a guarda da 
Policia, dous offlc «es para a gunrnlcão 
e duas ordenanças para a sirrctarla 
do rommundo geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Tocnrà no jardim da Luz a 1* sec-
ção. 

Amsnuense dc (lia, sargenlo Jovino. 
1'nlforme, 7*. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 9 de 

agosto: 
Existiam 133 enfermos, entraram 10, 

sahlram 13, falleceram 2; existem 1Í8. 
Foram feita» I M consultas 
Receitas aviadas, pequrnos cu-

rativos, 43, operai ales, 3. 
Slcdlco do dia," dr. Valoriauo de 

Son-a. 

TELEGWAMMAS RETIDOS 
Na ReimrlieSo Gend dos Telegra-

pho». acham-se retidos OH seguintes |e-
legrammas: 

lx- Mago, para Valllnhos; do Rio, 
nara dr. Andrade; de Vassouras, para 
Dias l.clle, rua Marquez de V I11 

MATADOURO 
fio Matadouro Municipal, fomm a ba-

lidos honlem IfiO I ovinos, 112 s 111 nos, 
23 ovinos e 7 vltellos. 

Rejeitado: I Iovino. 
Iimllllsado*: I l>.;vino, I suíno, 21 

Bulmões. 1 ligado e t» liilcstiuoa dei-' 

Idem para nina proelssSo em Monte 
Alto. 

idem jiara urna prorlssüo na festa 
do Divino Espirito Saiilo, em Monlc-
Mrir. 

Idem de vigário de Una, a favor do 
padre dr. Joaquim de Figueiredo Go-
rorcis. 

Idem qulnqueniml, n fuvor da ca-
pella de S. Sebastião, em Rlbelrão-
zlulio. 

lilcra de sacristio da Conceição de 
Campinas, a favor de Henrique Gcnii-
niani. 

Idem pnrn a celebração dc unia mis-
sa na capella da fazenda do sr. Ber-
nardlno Antonlo Vieira Rnrbosa, em 
Limeira. 

l i em para a celebrarão de unia mis-
sa na capella dc Cangalva, illial á pa-
rochla da Penha do França. 

Idem para uma proc.ssão 11a capella 
" elli do Ribeirão Vermelho, cm Itaporanga, 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da Tole-

ria da capilal federal-extraliidu hon-
lem: 

pnKMios DE 30:0001 a SOOJ 
49323 20:000»000 
12237 t:000»000 
37838 HOOIOOO 

l-lir.uios iik 200$ 
389 10771 11330 19079 27231 33971 

3403V 43011 
niEMios OE130) 

3312 3078 Kt3"i 88.32 I43Í2 19183 23081 
30335 44714 45033 

I IIKHIOS de 1001 
1201 2307 3300 9232 10118 17019 19214 

|938á 2030.1 44071 
ArraoxiMAÇ.llEs 

49322 e 49521 173»000 
12230 e 12238 «OíflOO 
37837 e 37839 OOT.IOO 

DEZENAS 

49321 a 49330 .'/ifono 
12231 a 122 VI 201000 
37831 a 37810 20»0U0 

c.Kvrev.vs 
49501 n 49000 30t000 
12201 n 12300 2OM)ll0 
37801 a 37900 10J000 

11XAKS • 
Todos os números terminados em 23 

téiii rifOOO réis. ' 
Todos os números terminados em 3 

tém atOJ-J réis. 
Telegrnmnia recebido pelo agente 

geral Jullo Aiilunes de Abreu. 

Lotei-la Esperança. 
Resumo dos prêmios da 2á l loteria, 

do plnuo 11. 113, realIsUfla em Anira-
jú, em 10 de agosto de 1901. 

7 3 1 " EXTIIACÇ.Xo 

,'10977 Í;;:000»'l00 
;i;;uO-> 2:IKXIW)IIO 
03944 1:0U0|IKJ0 

4 1-LLEMIOS L>K 2 0 0 1 

5822 33130 37377 37835 
7 PRÊMIOS DE 1 0 0 » 

8353 23593 23007 33082 31131 
35853 30218 

PBEMIOS HE 50$ 

4055 13389 23047 25580 28139 
32371 32951 31549 37207 39713 

Ari-noxuiAÇ.OES 
30970 e 30978 2001000 
35061 e 33003 100»000 
33913 0 35945 50»000 

HEZENVS 
30971 a 30180 204000 
:fi(IOI 11 35070 I0$000 
33911 a 35950 10i«W0 

CENTENAS 

31901 a. 37000 54000 
35001 a 35100 l»000 
33901 a 30u00 4(000 

FINA ES 
Todos os números terminados em 77 

tém l?. 
Todos os números terminados cm 7 

tém 2$, exccptuando-sc os terminados 
cm 77. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. deOliceirn Ihaario. 

I.oterla lisneratiça. 
Resumo dos prêmios maiores dn 

735* exiracoão, ivaltsndn em Aracaju 
em 10 de agosto de 1901. 

173.10 . . . 10:0001 
7173 . . . l :m«H 

15398 

Al-l-IIOXlUAçril :s 
47340 c 17311 100» 
7172 e 37171 loot 

1 ;."iJ7 e 13399 30$ 

nEZEXAS 
173(1 a 17330 211) 
7-171 n 7180 20» 

1.1391 a 13800 1" ! 
CEXTENAS 

17301 a 17WJ0 14 
7KII a 7201) 34 

13301 u 13000 :>* 
riXAF.S 

Todos os números terminados em 0 
tém ijmMl réis. 

Pedidos á Companhia Nacional ile 
Loierias dos Estados—Caixa, 616. S. 
Paulo. 

Declarações ccmmerciaBs 
A o c o m m e r c i o 

O abaixo asslgnado, retirando-se 
temporariamente para Portugal, decla-
ra que deixn seu bastante procurador 
seu Irmão Vicente Fernandes llenrl-
ques, com quem podem se entender 
todos aquelles quecom elle téin trans-
,-icçfies. 

Òutroslm, aproveita a occas lão de 
se despedir de todos os seus amigos e 
treguezes, que por falta de tempo não 
o noode fazer pes«oalm nte. 

Co ommunica mais que contlnúa com 
a sua rasa commercial de seccos e 
molhado--, A rua dos Carmelitas, u. 
.1», sob a mesma llrma. 

S. Paulo, 7 de ngo«to de I901. 

JosK I lEXRlecu Fr.RX-A.VDES 

Pi.r prova, a casaca e o collete foi 
» donlor Mario qnem deu. 

O m U a o 

N.1.610 

a a ü | N 
NSo tendo tempo para despedbMM 

eus amigos, antes d a d e todos os meüi 
minha partldn para a Europa, onde 
vou procurar aperfelçoar-me 110 talho 
de atlalale para liomens e seuhoraa. 
para quo possa, depois do meu regre», 
so, melhor servir a rasa de meu cu-
nhado C. PrrrelU, em a qual traballi* 
satisfazendo, cntlo, aos cxqulsitos ca-
prichos dn lida freguezla com que couta 
aquella casa basbinlemenle conhecida 
pela perfeição das obras, o faço por 
este melo, pondo os meus humlldea 
preslimos ao dlsnâr dos meus amigo» 
c de todos que delles careçam, a r u e 
Snulnler, 7. Paris. 

D O M I N I . O I N A S T I 

P e n h a d e T r a n ç a 
F E S T A DA P A D R U K i n A 

Devido ás solennldades da Coroaçlo 
de N. Senhora da Apparecida, a 8 dn 
sclembro corrente, a lesta da padroeira 
desta Iregnezla terA logar a 4 do mes-
mo mez o não naquella data, como 
em annos anteriores. 

Assim, pois, a referida festa, desla 
anno em acento, sempre será celebrada 
l i a l * ( l o m l u g a d e SKTRMIIRO, q u e é a 
v e r d a d e i r o d i a d e NOSSA SEKI IURA OV 
P K M I A . 

As novenas começarão a 20 dc agost* 
proxliuo. 

Penha, 21 de julho de 1901. 
O vigário. 

Padre Anlonlo II. de Camargo. 

J l f f e c ç õ e s 

A E s c r o f u l o s a s 

R N C H I T I S M O 
Muito recomoieudado a X * 

rope de S a b u i o iodado, da 
Urauxia & C. i 

C o r e s n o s b r a ç o * 

Cara-io com o A l l i r l o B r a s i l e i r o , 

C l i c h ê s 

Cara-*c 
T e d » a dàr 

• A l l i v i o Braai la ixo . 

< I o T N D O N U M l a i n a i i l i o n • 

I c i l l i i N , l u z e i i i - H e naiH • I f l -
f t » : i s d e s t a folhai a | i r e -
çm m i i l l n m n i l i i - n 

AOS 
q u e s o f f r e m d e r h e u m a t i s m o s 

« Sou empregado nos telheiros 
dc alerros, escreve o Silr Peroure. 
Nos grandes trabalhos de Parlz, 
Metropolitano, estradas dc ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resiillou rheuma-
tismos Agora ando cheio de 
d ô r c s ; pareço-me com um baro-
n e t r o e posso predizer, pelas 
dôre.s que sofTro, as mudanças de 
tempo. Muitas rezes as dôrcs de-
claram-se em uma junta; ahi sinto 
uma forte impressão de calor, ha 
inchaçio c vermelhidão, tenho 
muita febre e não posso andar, 
depois a doença muda de Ingar, 
tenho sempre medo que inc ataque 
o coração. Tomava salieylato para 
fazer passar os accesaos, inas cilcs 
voltavam sempre. 

(i Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me atliviavam ape-
nas c não impediam a prisão de 
ventre de voltar, f o i então quo 
um dos meus amigos me acon-

O S « P É R O U R E 

selhou que tomasse uin remédio 
laxante que lhe fez muito bem, a 
Triberane. Tomo este remédio lia 
tres niczes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das dn chá, di-
luído cm agua. Faz-me ir ao re -
trctc no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem eólicas. 
Não tenho mais prisão <le ventre 
c cuinprc-iufi dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dôres rheuroaticas não 
mc tecin atormentado inais. As-
siguado : Claudc Peroure, Pariz, 
estrada de .Vcrsailles, 111 de Ja-
neiro dc 1903. o 

O uso da Triberane, tomada to -
dos os dias no meio do jantar, na 
ddsc dc uma colher, das de chá, 
diluída em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, ó quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diai rhea netn colicas. Ile-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o cfTcito produz-se 
ordinariamente 110 dia seguinte 
pela manhã. O seu uso freqüente 
c prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino coino acontece com os 
purgantes. 

Fa/endo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberane -evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quaes são : dôres dc 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões c os ataques dc apoplexia. 
Desembaraça o estomatro e os in-
testinos da biiis c das viscosidades 
que são a causa das nevralgias e 
das inelancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corra 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberane, as pessoas que teem 
prisão de ventre, aqucilas que cos-
tumam regalar-se a mesa, as que 
teem occupações sedentárias, os 
homens que sc dão aos trabalhos 
inlcilcctuaes, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes. os sacerdotes, 0.1 
anêmicos, rhcumaticos, gottosos 
c obesos. K' recommendana espe-
cialmente i s senhoras, t i o sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'el1a po r mais re -
médios qne tomem sem suecesro 
durável. Especifiquem bem nas 
pharmaria? pedindo um vidro de 
Tr iberane , e para que não l u j » 
engano leiam o lettreiro que deve 
t e r o endereço : Waiton L. Frer«, 
19, me Jacob, ParU. A' venda et» 
todas t« boas pharmaeias. Depo-
sito geral : rua lacob, t » , Paria. 

Como o vidro dura um me«, • 
tratamento vem a custar a p e s o í 
4 0 raia p o r d i a — e cara. 

A ' venda na drogar ia Ba rueL 
—Deposito, «7, m a d « Al fândega. 
Bio de Janeiro. 



i par» d w p e d b M M 
amigos, antes da 

nra a ICuropa, onda 
«rfelçoar-me 110 talh« 
homens ti senhora*, 
depois do meu r e j w » -
r a ra«u do meu cu . 
>, em a i|iial truliallife 
Io, aos cxquisitos ca, 
•Riiczla com qufi conta 
lanlemente conhecida 
LS ohras, o faço por 
i 09 meus humildes 
nòr dos meus amigoa 
Icllcs careçam, i> rue 
ls. 

D O M I N H O » N A S T I 

de Trança 
L I* A I) R O R I U A 

nnldades da Coroaçin 
a Apparecldii, a 8 do 
e, a lesta da padroeira 
c r i lo?ar n \ do mes-
nai|uella data, como 
ores. 

referida festa, desta 
sempre será celelirad» 
l e SKTRMIIRO, q u e a 
le NOSSA S K N I I O I U n v 

neçarlo u 26 de agostí 

ulho de 1901. 
O vigário, 

mio II. de Camarão. 

cções 
EscroMosas 

IITISMO 
mnicndado « X * 
kbono iodado, ds 

2 

nos braços 
Allivio Brasileiro, 

chéa 
>M t a m a n h o s • 
o i i - s e U M a f i l -

f o l l i u u p r e -
I M I Í C O 

[ Õ s 

i e r h e u m a t i s m o s 

gado nos telheiros 
•ere o Sf ir Peroure. 
rabalhos de Pariz, 
estradas de ferro, 
a annos quasi sem-
terra, apanhei res-

resnltou rheuma-
ando cheio de 

me com um baro-
o predizer, pelas 
ro, as mudanças de 
rezes as dôres de -
ma junta ; ahi sinto 
ressão de calor, ha 
e n n e l h i d i o , t enho 
não posso andar, 

a muda de Ingar, 
edo que ine ataque 
uva sal iey lato para 
accessos, ina.s e l l e í 
v. 

va sempre eonst i -
e , tornava mui tos 
me alltviavani ape-
diani a pr isão de 

ar. f o i então quo 
amigos me acon-

PEROUHE 

liasse um r emed i o 
fez mui to b e m , a 

í o este r emed io ha 
;os os dias ao j an -
r, das de cl iá, di-
. Faz-me i r ao r e -
uinte pela manhã, 

ute e sem coHcas. 
s prisão de vent re 
Jizer também que 
cuo assim regular^ 
s rheumaticas não 
íentado mais. As-
e Peroure , Par iz , 
sai lie.", 13 ilc Ja-
• 

l erane, tomai la t o -
rneio do jantar , na 
i lher, das de chá, 
, vinho, le ito, cer -
quanto basta, na 

azer cessar a mais 
de ventre , sem 
nein col icas. I le-

acuaçõcs e fal-as 
effeito produz-se 
no dia seguinte 

seu uso f reqüente 
i p ede que vo l te a 
e, não i rr i ta o in-
acontecc com os 

centre funcc ionar 
a T r ibe rane « v i t a 
[iiencias desfavora-
am da prisão de 

les são : dôres de 
uecas, oppressão, 
retudo as ronges-

ues de apoplex ia . 
estomairo e os iu -
e das viscosidades 

sa das nevralgias e 
as. Desperta o ap-

a d igestão, con-
e prepara o c o rpo 
e l l i ice . 
nte. devem tomar 
pessoas que teem 

e , aquellas que cos-
- » e à mesa, as que 
es sedentarias, 03 

dão aos trabalhos 
odos aquclles que 
xe rc i c i o phys ico , 

que e x e r c em pro -
, os sacerdotes, os 
imaticos, eot tosos 
commendada espe-
•horas , tão sujeitas 
n t re e que tanto se 
r não poderem se 
d'el la po r mais r e -
mem sem s u c c e * 0 
i f lqnem b e m n a » 

Jinno um v id ro de 
para que não haja 
) l e t t re i ro qne deve 

: Vaiíon L. Frer», 
Parit. A ' venda e a 
pharmaeias. Depo -
Jacob, 19, Par i » , 

r o dura um mez, • 
m a custar a p e M » 
d i a — e cura. 

d r o ç a r i a BarueL 
rua da A l f a u d e 0 k 

40 CONTOS 
Por efOOO Par 6$000 

G r a n d e Lotoria ã e S . P a u l o 

H O J E 

Q u I n l R - C c i r n , I I < ( • a g o s t o 

Fedidos do Interior íl casa 

D o l i r a c s N u n o s & O o m p . 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Yeote-ae na cua Ba rne l St O. 

Sa r o p e i o i l u r c t o < ! e 

c á l c i o e c x t r a c t o 

d o n o g u e i r a 

EE GRANADO & C. 
Tonico e rTonititnlntn d« ef-

feitos oxtraurdlnarios no trata-
nifnti) do l ymp l j a t l omo , es-
cropUuluu, dcfoilidada oto. 

Tumores feransss 
8ão inf lainmações das articu-

lações, acompanhadas muitas ve-
zes de suppurações. E ' uma mo-
léstia prnvo o lon<»a; ás vezes, so 
ó obr i gado a cortar um membro 
offondirio para salvar a vida do 
doente. Aconselhamos sempre ás 
pessOns aecommettidas desta tris-
te nffccçüo quo tomem oleo de 
l i gado dc bacalhau do Berthé. 
E ' o melhor depurat ivo do san-
gue, o eis porque ello cura, com 
cc r toza e s e m abalo , a s molés-
tias provenientes da impureza 
do sangue, taes como os tumo-
res brancos, ns escrofulas, os 
humores fr ios, os ozagres etc. 

P o r isto, a Academia de Me-
dicina do Par is tomou a peito np-
p rova r esto medicafnento, para 
recommendal-o á confiança dos 
doentes. E ' o único oleo de liga-
do do bacalhau que obtevo cata 
approvação. 

Uma colher, das de sopa, cm 
cada refeição. 

O v idro , 2 f r . 50. 
A ' venda, em muitas bòas 

pharmaoias e no deposi to geral: 
Casa L . Frèrc, 19, ruo Jacol), 
Paris. 

Exl ja-se o nome do Berthé em 
cada v idro , 

P . S .—Recommcndamos espe-
cialmente o oleo do f i gndo de 
bacalhau do Berthé para a:, crian-
ças quo necessitem do fortif ican-
te o do depurat ivo. 

Dores nas pernas 
C u r a - s e c o m o A L U V I O HUAULZMIO 

D igestões difficris 
o i l i l r c N 
t o m a g o 

d o 

E' da excellcntr» rc-
•ultudoa n E l i x i r d « Camo-
n i i l l a e Me l i ssa , dc Grana, 
nado & C. 2 

Para Curityba 
Por pedido dos srs. Arruda A C , 

••(•{(iilrnin to dúzias da e.speclflca In-
Jecçlo do Mendes, que cura em pou-
cos dias os coriimentos sem drtr e 
sem manchar a roupa. Vende-se em 
Iodas ns phRrtmtclas, drogarias, e, em 
s. Paulo, os depositários, i.elire, ki-
llio & C . ; em Avaré, na Pharmacia 
do Povo; em 1'leti-, lia Pharmacia 
ARular; em llulucatú, ua Pliarinacla 
Pires. 

Allivio brasileiro 
Cura riorca nevrálg^cu. 

C o m p a n h h M o g y a n a de 

E s t r a d a s d e F e r r o e N a v e g a ç ã s 

r.VOAMENTO DE DIVinKNDO 

Do dia I I do coirent'- em de.mle, 
?e pa arà neste Escrlutorlo Central e 
no de S. I'auIo, dss I I horas da ma-
nha ás 2 da tarde, o 01° dividendo, 
correspondente ao primeiro semeslre 
ilo concil ie anuo, na razüo de liijooo 
j o r accSo liit grada; 8K.no, por acçlo 
illlegrada nu 2!) lie fevereiro, c 
por acção com SO °!o de eulradas rea-
II-,idas. 

Campinas, 8 de agosto dc 1901. 

(".ANUÍDO n. GOMIDE, 
Chefe do Kscriptorlo C> ntr.il 

Companhia Hogyana de 
E s t r a d a s do F e r r o e N a v e g a ç ã o 

IXTEdBAQAO DE ACÇBES 

He ordem da dlreetorla, convido os 
srs. aecionistas n Integrarem as a cções 
da enilsiflo de IHW, qoe ainda esl.lo 
com 40 de entradas. 

As entradas serão feitas ij.• -1f• escrl-
ptorlo rentr.iI, ou no de São Paulo, 
ilas I I horas da manhã ás 2 da tarde, 
desde o dia em que começar o paga-
mento do e t " dividendo até o ifln II 
ile agosto próximo futuro, e diirVt di-
rello ao dividendo correspondente. 

Campinas, 22 de julho dc i!*;i. 

CAVDIDO Ci. fioMIDR, 
clieleilo escripto'lo central 

A n n u n c l o a 

Tendo a 6 do corrente fnlle-
na_ciitadc da Kax na, 

Q » » p a r F m t u o s o L o b o sua 
• esposa, tillia e genro, d. Maria 

Joslna de Camargo t.olio, d. 
Maria l-abef Cornes e l.ijlz Josií do -
mes convidam as pessAas de Mia ami-
zade e do tallecldo para assistirem á 
missa do sétimo dia que, por sua al-
ma, mandam celelirar na egreja de 
P. íraiicisro, ás 8 e l|í horas da ma-
i l i l do dia 1,1 do corrente inez, pelo 
jue, desde já, se confessam axraderl-
íos por este acto de caridade. 

P , r » ®osln 
para qualqaer serviço. 
Osório, IKi. 

ir e » 
Rua General 

/tOSINIIKIHA—OITercce-se uma, alle-
^ m.t, á rua Vlclorln, 117. 

/IIIIADA— Olfercce-so uma brasileira 
v para coslnlior, lavm 
mar. ilua llelvelln, 102. 

fJOSIfílIUIltA—OHerece-se uma M a — 
v t l i n do Arouchn, 21 

fASA—Veude-seuma, com qulnl.il ar-
vj iorlsado e jardim, em l«"ia rua, na 
Mlicrdade. Infonnai/ici, Casa ilavanc-
za, ma S. Ilcnlo, 4-A. 

1'UIADA—OHerecc-so uma para casa 
v'de família de tratamento—Itua do 
Aroiiclie, 22. 

CASAL—OITerece-se um, sem filhos, 
a mulher para copelra e o marido 

para qualquer serviço. Itua liarão d « 
Itapelliiliiga, 19. 

ÍIOSTHItHIRA—OITerece-se uma liahll, 
vpa ra casa de família de tratamento; 
trnlinllin por II urino. Itua Maria l lo-
mitllla, M . 

CASAL—OITercce-se um. Italiano, para 
qualquer serviço. Itua dos l inmi-

iraiites, 3. 

I OSINIIKIIIA— OITercce-se nina lirt.i, 
brasileira. Ilua do lliiTidor, 2. 

ftOSItCIIKIItA — OITerece-se uma da 
V Alia Italia. Itua dos Iinnilgrantes, 
n. 70. 

fiOSntlliimA—OfToroce-se uma naelo-
w uai, de forno e lonão. Ilua Areai. 
8J (Bom Itetlro). 

Cllt A - OITerece-se uma por-
' tugueza, hehll, liara forno e fogão. 

Largo do laj i l ini, 4, 

COSrailEmA—OITerece.sc tuna nacio-
nal, liOa. Ilua (ieneral Osor.o, 183, 

solirado. 

(iLICIIKS pura nnnunclos, de lodo o 
'tarnaiilio e felllo.cxeculam-se na> of-

ficlnas desta folha, a preço baratissl-
mo. 

nOKTKLÃO—OITerece-se um com lira 
lira de jardim. Dá lióas referen-

cias. Avenina Intcndencla, 1. 

ÍKKKRKCE-SK uma criada allemã. 
K. Vlctorla, 117. 

OKFERECK-SE uma ama italiana com 
almudante leito de um mez, para 

criar cm sua própria casa. Itua das 
Palmeiras, 104. 

Ofi FFERECK-SE uma ci lada á rua Du-
tra Rodrigues, 18. 

«KFEHECE-SE uma mulher exlran-
elra para coslnhar e lavar—Rua da 

Eslação^ 42 (kiosque). 

OKFERECE-SE uma cosinhelra e eu-
gommadelra—lltia Conse.helro l la-

rnallio, 1.10 (llexiga). 

OFFKRECE-SE uma criada | ara la-
var o engoinniar—Rua Jesuiuo I'as-

choal, 8. 

OFFERKCE-SE uma ama Italiana com 
abundante leile de um mez. Itua 

do Hospício, 2-A. 

OFFERECE-SE uma ama de 18 an-
nos de edade, com abundante leite 

de um mez. Rua Major José Bento, t>.» 
(Camhucy). 

OFFERKCK-SE uma ama com abun-
dante leite. Itua Duque de Caxias, 

n. 29. 

OFFERECE-SE uma bôa coslnlieira 
para ca'a dc pequena família. Itua 

Aurora, 112. 

ÍFFEHECE-SE unia lnja cosinhelra 
Rua S . João, S8. 

IFFERECE-SE uma cosinhelra alie-
" luS. Itua Vlctorino Carmlto, :'>. 

0FFERECE-S1Í uma cosinhelra por-
tuguexa |iara casa de pequena fa-

mília. Rua llelvctla, 01. 

ÍAPEL DE EMBRULHO — Vende-se 
nesta folha, a «K*iO a arroba. 

DENS 0—Em casa de família brasl-
i lelro, á ma do Carmo, 13-A, ul-
limo andar, dá-se pensão a moços sii-
rlos. Aluga-se lambem um bom quarto. 

ITENDE-SE neste escriptorlo papel de 
'embrulho,a 6|ÍK)0 a arroba. 

Feijão superior 
Craudes e pequenas partidas, ven-

de-se á rua da Conceição, n. Ili—J. 
S . P A C H E C O A C . , c a i x a 22C>. 

AMA—Ofrerece-se uma para erlar em 
sua própria casa. Rua. V. dc ! 'ar-

11ahyba. I2.VH. 

1LUGAM-SF. uma sala e um gabinete 
" de frente e quartos mobillados, na 
rua dr. Rodrigo Silva, n. 18, sobrado, 
(continuação da rua Bocayuva). 

AMA—Offerece-se um», de 20 annos, 
com abundante leite de primeiro 

filho. Rua de S. .V1o, 129. 

1MA—Oflrrece-?e uma de 18 anuos, 
I r o m leite de 2 mezes—Largo do 
C m I W I . ím. 

1 VISA-SE ao puWico que na ma Au-
* fnsta (Toneo do Bexiga) vendem-
•« vasos de flôres de quaesqner qtiall-

Fabrlraiite, Saverlo Palmlerl. 

1MA, offerece.se uma italiana, com 
•abmidaníe leite de 1 mezes. Tem 2J 
annos dr edade Rua Santo Amaro, 188. 

flRIADA—Olterece-se uma naraeost-
» ntmr e outros serviços. R. da As-
• "nh i ía , 9. 

O leiloeiro A. Pinto 
Muneo acceita em sua 
agencia consignações 
de moveis, Jóias, fs 
zendas e quaesquer 
artigos para vender 
em Isílãs p a g a n d o 
suas oontas de venda 
em 24 horas. 

Agenda « «scriptori» 
• I 0SK B 0 \ I F \ ( I 0 , 1 5 

ROYAL 
C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

c o n t r a f o g o 

A G B I T U ! 

Theodor Willo l C. 
L a r g o d o O u v i d o r , 1 

BuiRmidR<i«>B mediena recommemltim-no par» » oar» dos offocçCoo nervosas 
do ootomogo. Do optlmo sabor, operltlvo o digestivo* 

A' venda em todin na confeitarias, ba r s o obops. 
I M P O R T A D O R E S : 

R u a F l o r e n c i o d ' A b i * e u - P a u ! o 

DAS 

A e m p r e s a t o m n l i o n p n < le i n f o r m a ' - 11- n e s s i l a s q i m > - r i f ) t i i m n n i 
p » B « . r j . E s t a ç ã o d e a g o s t o , s e t e m b r o e o a t u b r o e m 

C a x a m t a i , q u e t«*rSi>, » ! « i n « I o m e l l i o i ' n c « » ! l i l i « c i » t < » , o s e u i i l n ( l i » s e s » 
f » e c i : » < 'M i l e u m IIOKKOIII e s c o l l i l d n . 

O B v l i j a n t e s «» « i « t |ue « f e s e j a r e m l:<xnr u s o d a s m|uns i r n n o n t r . i " A t 
t o d a s » h o u m m o d i i i u d e a d « u m » e s t a ç ã o b a ! n e a r i a d e p r i m e i r a o r d e t n . 

O o l i m a d o C a x a i n h ú é o m n l • » » . l i o <•«» l l c a i l , o i i i n n n - t i i c A > < lo 
2 0 • 1 Í 5 d i « N n e á t o u i i t < | n i t i c o e r e p u t a d o l « g n r k a r e c o n s t i t u í ç A o d a 
s a ú d e p a r a t o d o o n n n o , 

I I 0 T E 1 S D E P R I M E I R i O R D E M 

Proços moderados e especiaes para famitea numerosa 
Pira as ir,formações, iifiyir-se á EMPAESft EM C^XAMBÚ 

Ou aos senhores 
115, KTTA L I E Ã j R O Ü A D A R Ó 

S. PAULO C H A R L E S H Ü & m i P . 

A l l M e b r a s i l e i r o 
Cura (torra rhramatkaa. 

Cognac Licoroso 
D E 

Geng ib re 
F.tpecialidade do pharinaceulico 

A s t o l p h o V i l l a ç a 

Tonico pxcllante e estomacal, a|ieii-
tivo ile primeira ordein. Analysailo no 
l.aboratorlo .taclanal da Capital Fede-
ral e niiprovailo pela llluslrada Diru-
ctoria de HygtenR do Kslado do Rio. 

Kncontra-se á venda n a s princlpaes 
confei tar ias , hotenulns, re s taurante ! e 
arnmzens de molhados Unos. 

Depositários cm Santos c S. Paulo: 

Leão de Moura & C. 
ü o r e s no u t s r o 

Ctira-ie cuia o m j <to A l l i v i o B ra -
s i le iro . ( . . . ) 

I c q 

£ 1 1 1 3 m e z e s 

E s c i i p t u r a ç a o 
M e r c a n t i l 

(Iarante fcom provas documentacs) 
lialiilllar nes^a ni.ilcrln. 

Mensalidade: adcnnlados. 
33 , R i a Pe t l roso ( L i b e rdade ' ) 

Casa Belga 
Xe»oclanles de armas e niiiniçíles 

para caça, lèm sempre á dlsposiçAo 
dos caçadores armas de qualquer -vs-
tema e" ile vários atirlores : < ara|iin.is 
Wlngcster, modelo ITO2, r.dilira - - . e 
!«>:i. anli m illcns, que dá 10 tir « caila 
dez segundos; pólvora stm funiíiçi 
rlc. 

N . A . M a s t o p i c l r o & 0 . 
ltUA S. JOÃO, l l -A—S. PAULO 

G FTI Cl HA DE CONCERTOS 
V i t i c u i l u r a 

O eslatieleclmcnto de vlllenllura 
V i l l a Cordé l ia , silo lio alio da Mu-
«Va, dest» e.ipllal, nlto ter» mais a 'en-
tes. Qualquer negocio deve ser tratado 
directamrnle com o seu proprietário, 
dr. Amador da Cunlia Bueno. Avisos 
pelo telcphoii' n. 7-Vi, ou por esrr pto, 
ji.-ira a rua l'i dr Novembro, n. 'J-
(l.oja A' AppareeidaJ. 

U J 

COrlões Postaes 
C.om o retrato do Príncipe do lirSo 

Piiiá; vendem-se, neste escriptorlo, a 
MO reis. 

ATTEN 
I L T I M A N O V I D A D E I X T I M A N O V I D A D E 

Acalm de recelier: 
C a r r i n l n i K p a r a e r i a n ç d s , c a r r o s p a r a i l o e n l e s i , 
lvn<*»«(ON d o e n m n K m o r e i s , l i n i t m i i i i o s <>ar r i n l i o w 

« • p o r t a e a d i l r i i H «li> r o v o l V f i - p a r a ) l n M , i , I a s crianças, servindo 
aa mesa de jantar, e como carrinhosjcoiii iiie-inlui paia brincar.'Tein iuital-
laçJto para necessidades. 

C n r r i i i l i o - < i l l « « { | ína » » , novo l\-po. 
Muito recommendados m o v e i * de bam-iú j aponez , de fAr rl.ira e escura 

Especial sortimen?.o de cestas 

C A S A ( i l I L I I S ü I M l N W I T T E 

15, B . u a d e S. B e n t o , 15 
A casa maiu an t i g a neats ramo , iundada em 1881 

Bisco D* 

Comprem sempre os de r.cnl, Santos A Comp., do 
R io Orando do Sul. São melhores <jue os inglezes e 
custam nietndo do preço. 

Vendem-se em todas as bôas confeitarias o annar 
zens. 

Conservas 
Peçam as de Leal , Santos & Comp., de T,if»V>a o 

l i io Grande do Sul, f jne s3o as melhores e mais ba-
ratas. 

Loteria Esperança 
— E ' a qr.a t e m os me lhores • ma i s bem o r j an i sa i l o s p lanos 

PAGA TODOS OS 1'BICMlOS SEM DÍStONIO Al.r.I M—EXIBACçOES DIAtltAi 

H O J E , c x f r a e f ã o , H O I E — 1 

p o r 1 $ , f j u i n t o h , - O t i r s . 

Pedidos 1 Companhia Nacional de Loterias dos Kslado—Caixa, 61'!—5. PAt'1,0 

mm 
p o r 

P a g a - s e por um piano novo o a lugue l 
de 50$ mensaes, e o p i a n o é sempre do 
locador. 

F o r m a i s 2 C S O O O r a e a s a s s , p a « o s d a r a a t a 3 

2 m i o s , a CASA B £ £ T f l ü ¥ £ N o í i e r e c a á v s s i a e 

e ü i r e g a , l o g o « f e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

P i a n o s R u d . í b a c í i S o h n 

p r e m i a c o s n a s n l t i m a s e x p o s i a õ s s p e l a s o a s o n o -

r i d a d e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

l ' m p i a n o a » s i m a< l i |u i r i < lo v e i a a c u s t a r p r o p r i n . 
m e n t e 7 2 ( t $ Ü O O , I s t o «'-, « « v o z o w U » > $ < M » 0 , p u K o 
r e ü t f i i i t v n ü o ó m a i s <!o q u e o u l i i i | u e l < j ue no p a d a -
r i a . 

A l é m <l ih>o, ti C t S A l l I . U T i l O V I C . V d á a o c o m -
p r a d o r o d i r e i t o «le, a q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r o 
p i a n o , e r e c e l i e r — 0 $ d e c u d a p r e ^ l a v ã o p a g a , 

C M a i f à r e l i i & C . 

2 0 , R U A D £ i É 3 . £ S £ 3 i \ T T o , 2 0 

' c o 

Á g u a s l e C a a b u q u i r a 

BRANDE HOTEL 
(Antigo Hotel fionies) 

Qerenle : UerK Andrade Htèeii » 

CASA rZUAI. D A 

A S S O C I A Ç Ã O V 1 M C 0 L A 0 A R A i H R \ f » A 

126—RUA BRIGADEIRO TOBIAS-Telephone, n. 976 

VIMIOS DE M E S T T h T O S E IÍIÍA\( 0S 
V l n h o n e a p u m o s o a 

K^uaej ás melhore» marras de •Champagne» 

V i n h o s e s p n m a n t e s ( 2 c u v é e ) 
ESPKt.lAKS PAHA StlBRKMKSA 

P a r a torlnaes 
V i n h o B O A S F E S T A S - A d a n t « t J « 

I o d o s a s I I « M M v i u l i o s f o r a m p r e m i a * 
d o s n a e x p o s i < - 3 o d r P a r i s U e 1 9 Ü O e a n i M E -
D A L H A D E O U R O . 

ssoes e 
m m » E M H D K 8 0 1 S I 4 B A M 1 

1 2 , R U A A U R O R A , 1 2 

9 . P A U b a 

de Artefactes ie FólM de Fiam 
A ' T R A C Ç A O e l e c t b i c a 

F U Z I L A R I A K E S T A M P A R I A 
Casa fundada em 1867 

Completo sorlinien-

iiento do trabalhos 

in funlhrla simples 

e estampada. 

Eucarregam-se de 

iodo e qualquer ser-

ços de eiieauanr ntos 

de a?ua, jaz e e\ -

jotlos. 

Laias para cara* 

luellos, para conser-

vas, pata rafô e a -

moslras, para eliA, 

para mnnlelga, pa r » 

fumo, para fonnti.iJí^ 

para oleos ele. et 

e para lodo e qual* 

quer mlstér. 

S o r t i m e u t o espec ia l de banhe i ra * dc : i n r o e f o l h a , baháa, f o g e e a econcmicos , med idas pa ra sec* 
cos e l íqu idos etc . 

1 0 - A , S u a M a r e c l i a l D e o d o r o — S . F a u l o 

R I JA D A R O A - V I S T A , 7 0 - S . P A U L O 

M o d a s p a r a homens e senhoras 
Grau de deposito de generos p a r a a l f a í a í e s , i m p o r t a d o s d i r e c t a m c n t o d a s 

p r i n c i p a e s f a b r i c a s d a F r a n ç a , I n g l a t e r r a t I t a l i a 

Com n Inliiilo de melhor satisfazer a.s exluenelas da iulnlia dislinela rlietilelo, resolvi mandar a Pariz pelo va » 
por l'nnz Waldrmnr, ipie sahirá i|e Santos no dia 11 do eorrenle, nieu «unhado sr. DOMINGOS NASTI, natural de.sla 
eapilal, já favoravelmente eonheeld* por stia lonta praliea na arte dus modas nas |iriuelpaes olíirlnas de Htienos-Al» 
res, e ter» ensejo de se apcrfeieuar aimla mais u>s grandes empórios da capital fraueeza e nos outros prlneipaes cen» 
tros da lOuropa. 

O sr. Nitsll esl4 tarnliem enrarrejjado de ine forneeer as melhores novidades em FAZENDAS e 10HNITUR.V3 
para o próximo verSo, paia ijne a minha casa 11J0 possa soffrer a eoneorrenela de qualquer outra ea-a consenêre 
nesta prara. 

Os -r>. fre^uezes, que sempre me honraram eom a sua confiança, cnainlrarlo no rneu cstaheleclinenlo—quando 
qiiizi-rcnt vi-l lal-o o maior >orlitn"iii'i da . n.al i t-lepantes e esco lh idas n o v i d i d o s mundiaes , ju j j a correce j » 
de tratamento p'»r p?»t'le do [:" - -oi I f a modteldaite uos preços. 

C o n a t a n t l n o P e r r e l l i 
I t u a d a B c a - V i s t a , 7 0 ( p ^ a x i m o a o lavijo d e S . B s n i o ) 

VENDIDA P E L A 

Agencia (leral das Loterias da 
— DE — 

R U B E N G U I M A R Ã E S 

0 u . 

p r e m i a d o c o m i« s u r t e < i r ; : m l o « l e Ü O e o n t < « e aw r u x p c c t í v a M i i , » | > i o \ í i i i n i ; o c ( » t 

d e z e n a s n i c n < o n : > v , d » l o t e r i a <In C a p i t a l ! ' e i ! e r o l e x l r a l i l d a l i o i i t c i n , í » i vcn> 
« l i i l o a » s r . Ü c l i n s i r i o l a i - l e t l n , « l o - t n p r a ç a , p e l a a g e n c ú i g e r a l d c 

2 7 u A , ^ L i x a j Q u i n z e < 3 . o r ^ T o ^ o i ^ x t o i r o , 

S . P A U L O 

a 

E x t r a c ç ã o em I O de setembro 

Ü . 

« 
/ I P 

J. 

ff 

M C m I N V E N T O P B Í V I L E 0 I A D 3 

In fa l l i ve l na destruição completa dos f o rmigue i ros p e l a p r o * 
ducção continua de gazes apó3 s ua applicaçã.o 

O I o r n i i c i d t i n S i l i o m a l . e r i ) n i l o l e v a foi|<>, n $ o é ^ i i l f n r o f o « l e c a r l t n n o . o r n o 
ü à i i I o d a s a s n i n s r a N d c f t . r m i c i d a * a t é h o j e c o i i l i c c i d a w . I C m o n o v o i n v e n t o d a 
f o r m u l o i n t e i r a i » . e n t e d i v e r s a e d r c i i e i i o I n f a l l i v e l , e o m o p r o v a m ou a l t e s l a d o w » 
i á p n b l i c a d o w , d o s « < | r i c i i l t o r e w e o i n p e t e n t i H « i n > » « . 

O f o r n i i e i i l a « S c l i o m u l í e r » é o ú n i c o q u e , n p ó R s i m n p p l i i - u i . - A o , t r a b u l h a p o p 
s i , p r o i l u / i n d o « l a z e w t o x i e o s e m e x l r n o r d i n a r i a a l i i n i d i n c i a , a i i i i t o p e ^ a i l o s e d a 
i | r * n i l u « . ' e u s i d a d e , e m p r c i i l i n ç í » e n u t i n u a e p r o l o n ; j a < ' a n n r m a i s d e l i O d l a « , l e n -
d o n a t u r a l e e - p o n t a n e a a d i t a p r o d u e ç J o « f e g a z e s , i s t o é , s e m p r o v * e a < - K o a r l i * 
tteial. 

O l - o r n i i t - i d . - i « S c l i o i n n k c r » é o m a i s b a r a t o i p i o e v i - t e n o m e r c a d o , p o i s < | u « 
11111a c a i x a c o m « e i s l a t a s d c ü l i t r o s , d i s s o l v i d o e m >i>|na p o i l o z (S l l l i t r o s d o I f o r * 
m i o i d a a p p l i e a v e l . 

O K o r i n l e i d a « S e h o m a k e r » é l i i n l i e i i i m n ; | i i l l i e o a d u b o p a r a a s torrou, p o r c o n -
t e r p l i o n p l i o r o , s e n d o o ú n i c a f o r m i r i d q u e p o d e s e r m m i p u l n d o e o m e s s a w u b < 
• t a n c i a , p o r s e r p r i v a t i v a d o s t u p r i v i l e g i o . 

Para evitar ialsificações, previoe-se qae a lata de Formieida "SCHO-
MAKER", minuto» depois d« vazia, começa a desprender gazes de qne t 
mesma íieen impregnada. 

0 F o r m i d a fcíj(H0MAKER" e s t á á r e n d a e m t o d o s o s E s t a d o s d a R e p u b l i c a 

Remeitcm-ie informações e protpecfoi a qtrem 01 pedir 

A G E X T E S G E R A K S N O E K T A D O D E S | P A l L O 

G u e r r a < & O . % 
4 1 - R U A J O S E ' B O N I F A C I O — 4 1 



Privilegiado por JÜecr. n. 3.811 
I m p o r t a n t e n i e l b o r s t i u c i i t o n o s d e s í a s c a d o r c s « I © e ! a a p » s o e s t e i r a s 

0" ) Devido li solidez, as chapas nüo alleram «na posl^lo, v l l l » ^ n l i p » 
derem drforniar-Nc com o peno do café—condido essencial pira o bom desças* 

1°) O systema de cliapa-rouraça podemos appllcar a qnabjuer systeniá da 
:idur, do chapas o esteiras—atijs de nossa fabricação ou do outrera. 

Do exposto resulta que o nnsio ilfseasrsdar, conleo que, por esus» da 
excollcnto grnduaçflo externa, por muitos lavradores é considerada u melhor exis-
tente ; com u applicaçjo das novas cliapas-couraças, nâo tem tuaU rival, por-
que, 11O0 podendo as chapas mais deformar se, t o m a r pos i ç&o dossg-u i l p o l » 
p e so d o ca f é , a graduarão externa exerce t*ua luiu\ào com seguram;* sobra a 

P a u l a 

w s o m a i s i n l o r n i a y o e s 

j â r e i s 
p r e t e n d e n t e s « l e v o » d i i ' i < | i r - m n 

I 

h 
Querels possuir uma linda cabellclr.i. forte, macia c bi i l lmnle, Imito como 

_ m n i s j l u o ve i ludot . . . llsne a G U A U S V A bmic > purameiPe Indígena. A 
O B A Ü N A tf o único tonico que faz nascer rnt.oll .s e quo< \ l e rm inna cuspa.-

A O B A Ú N A vende-se uns casas do armarinho, iimihss, perfumarlus, dro-
garias o liarbearlas de pr imeira ordem de S. Paulo o Itlo. 

D E P O S I T O S : 
N « I t l o : A r a u j » F r e i t a s * «.V « — r u a < l o s « u r i v o s , 1 l « 

l í i n S . 1 ' n u l o : H u n i c l «V C . — l a r ç j . » d a S 6 

Grande sortlmenlo por aln-
eado e a varejol NOVIDADES 

| recebidas senmnalmenle na 

Livraria Magalhães 
j 2 9 , B n a d o C o m m e r c i o , 2 9 

S. PAU LU 

Vende-se uma rasa u ruo 1). .Maria 
Marcoll ina, n. 103-A, com lions f o m -
modos para famíl ia e para negocio. O 
proprietário vende em boas eondlçfies, 
por ter de sc rei Irar desta capital. 
Trata-se lia mesma. 

A g e n c i a í e f o f o s as loterias—Vendas por atacado e u vareja 
Dá-se vantajosa commissüo em qualquer pedido para negocio . 

Aiiiaiicio Rifeis dos Símios & C. 
D 

P a g a m - s c p r ê m i o s d . t o d a s a s l o t e r i a s 

C a i x a d o C o r r e i o , 1 1 «> — t i u a < l o l . o s a r i o , Ü - - S . 1 ' a t i l e 

O r d e m d a s e x t r a e c õ e i p a r a r.» l o t e r i a s 
a e x t r a h i r s m - s o e m a—os to do 1 9 0 1 o q u e j ú no a c h a m ; venda 

R i o c J s J i i m e i s * ® 

R U A D A Q L 1 T A \ Í > l , 1 1 7 

S e p a r a d o res e v e n t i l a d o r e a d< 
Fabricação da Companhia Mechanioa 

t o c o a h s c i d a s , _ 
c o m > a a i M p a r f i l j t a * 
g r o t a s * » f r a a d s | a u t i i Grraude reducção de preços 

e informações, i r u a 15 d© N o v e m b r o , 3 0 

Gtiípíia Itciaiiii e lujortaíwa k í Paula 
A l l i v i o b r a s i l e i r a 

Vm.lni>e nu msa J H a r u o l - S . Pani. 

k m & T ? J 3 i 3 J M E 
1.. 14,(>i , s ,«rup-aMua,, ai.t ' u jor 

tini'n o completo »in to-tas as uiat riae. 
p< rl<0< entc.1 a esta arte-. Fasera-se iu-
•tallaçòes o concertos. 

L u i i r l l o b a s l n s k l 
Lanjo ilo Oucidor, J — C a i x a pos t a l . âS f 

B. 1 ' AUXaO ( o 

F O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

VARIEDADES 

I X I I H J , S e x t a - f e i r a , 1 2 d e a g o s t o , A M A N H Ã 

G r a n d e e s p e c t a c u l o v a r i a d o e p r i m e i r o « l i a d » 

GRANDE CAMPEONATO INTERNACIONAL 
DE 

L U C T A R O M A N A 

Entre os mais ittustrcs e possantes cnmpefies do mundo 

E s p e c i a l m e n t e d e d i c a d o A s s o c i e d a d e * s p u r t i v n s 

p a u l i s t a s 

1 9 . 0 0 0 F R A N C O S O U S O E M P R Ê M I O S 

p r ê m i o — 1 2 . 0 0 0 f r a n c o s ; 2 ° p r ê m i o — 4 . 0 0 0 f r a n c o s ; 3 o p r ê m i o 
2 . 0 0 0 f r a n c o s ; 4 " p r ê m i o — l . O O O f r a n c o s 

A s luelas, em caso a louin, d u r a d o mais de tinia liore por imite. 
V e r as l ue taa do dia uo programma que será dlstr ibuidou lios jornaes d í 

larde. 
P r e ç o s d a s l o c a l i d a d e s — F r i z a s sem entradas, 158; camarotes sem en-

tradas, 10}; cadeiras de t " ciasse, com entrada, !l|; cadeiras de a " clusse, 
Com entrada, 4$, galeria, 24; entradas para frizas e camarotes, 48. 

N. I I .—Os bilhetes cnconlram-se íi venda, di? t(l lioras ás 5 da tarde, na 
Confe i tar ia f.asteliíies ( largo do ltosario, depois desta hora na liiltieleria do 
P O L Y T H E A M A . 

0 
c 0 

Planos LUcisito Loterias 
P. emio 

maior 
Preços 

Preços do 
varejo 

11 » 109- 12" Inteiros 12:00!'8 875 1 13000 
11 . 84- gr. Oitavos S. Pan'o 49:00"8 «19"i0 1 COS'0 
12 . 110- 65a Meios c . Federal l."i:oun<í !8"i0!l 28000 

13 K. 106-19" Oitavos.. 50.0J03 3ÜÍUOO 35000 
15 . 109- 13' Inteiros ... • • 12:00 ns 8730 18" XX) 
16 • 391- 2'' Quartos, .. s. Paulo 10:0111 3.'j'l<KI custo 
16 . 94.105" Meias C. Federal 15:i'i 11 HíôllO 2<<ono 
17 . 111- 34" Meios • • 20:0,iO8 lfJãOO 2í>o:o 
18 . 109- 14" Inteiros » 12:i" Oi S73I) :8!ioo 
18 • 387- 1" Terços s. Paulo 6:00.18 28250 custa 
19 • 11(1- 66" Meios c . Federal lõ;(M>8 18500 -ÍS00O 

20 ir.ios-20' Oitavos.., • > 50:0003 egoao 8$000 
22 . 110- 67" Meios • • 15:0008 ISãUO 28.100 
22 . Gi)j- r Qaarlus s. Paulo KKOntli; 3 , IDO custa 
23 » 94-106" Meios C. Federal 16:0008 ls">:io 260.X) 
24 . 111- 33" Meias • 20:1 0 >< 186 H) 28H00 
25 . 109- 15" Inteiros 12:oi '0$ 375:1 18'XX) 
25 . 393- 2* Quartos s. Paulo 10:0:108 38'«IO custo 
26 . 110 68" Meias 0. Federal 1."1:01 II13 18500 28000 
27 N. 104-14" Sextos.., 50 000$ 

i.VOiii 8 
4$500 

18500 
G30Ctí 

29 . 110- 69 ' Meios 
50 000$ 

i.VOiii 8 
4$500 

18500 •JSikS) 
29 . 387- 2* Terças s. Paulo C:o: ms 28250 , uai-i 
39 . 91-107" Meios c. Federal 15:i ;0 lis.*) 00 28000 
31 . 111- 36" Meios • • 20:uoos l¥."i(),) EíOOO 

s o t o m b r o ( I r i ' ) t , e x t r . t e e ã » i l a { í » J 

p > - e i » i < > m a i o r • S í í i O O O s - ; 

< > r : n i d : i l . ó t o i 

i | r a n t l < - I . o t e r i a d e f S S o 1 ' a u l o , | r 
p o r 4 > $ » 0 0 . 

ICiii I t (le s e t e m b r o , e x t r n e f t o 
d a C a p i t i i l I - ' « -<le i i l , p r ê m i o m a i o r , 

N . H . » - T o i l o s o s p e d i d o s d » i n t e r i o r s ã u a t l e n d i -
d o s e o m a m a i o r b r o v i s l a d e p o s s í v e l . 

Os pedidos de va r e j o superiores a 1'ÍÍ'KJI) remel lemos l ivre de porle 
do Correio. 

V : G i r t O A D S l R O 

&• o p e r u r a d o d A p r . m e i r a d iBt i l l - v r i f t i t a l i a n a O I O V . B l T T O i í 
& COUXV., do J io lonüia 

Í L ÍC Í . C I K R C A Qdo não t e m o c o n c o r r ê n c i a 
OÜCOMTAlttOS 1'AIIA 1) ESTADO IlE S. PAUL • 

M L € I 1 , tóíiA.iMiiSI & C O . H S * . 

RARD 
0 P r o f o s í o r l í ó r o r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a -

' d o i n i a d o u i o n s t r o u « que. t /anlmente acceilo pelos doen-
tes, (mu tolerado p"lo estômago, restaura as foreas c cura 
a eldoro-anemia; i/ue o que distingue, particularmente este 
iioi o sul de I 4ro, ó que nâo rausa prisão de ventre, a com-
bate. c clrraxdo sc <1 dote, ob!e:>:-sc dejtct.õe* numerosas ». 

U F Í . P i U D O I R A r . n f t i n i á n o r a i a . c ô r s a p a l l i d a s , c n i m b r a r . 

d e e s t o m a n o , e n i i i o i i r e c i r a e n t o d e s i t n g u e ; f o r t i l i c a 08 

t e m p e r f t i u e i x i . o a í r i i c o s , e x c i t a o n p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 

r e g r a » o c o m b a t c ;t e r . t c r i i i d á d e . 

Deposito cm Paris, 8, rua Vtoienno 
Z KÁi IRISCtriCK DltuaARUS E EUA UAClXB 

T I S S O B 3 V r - A . H . I T I 3 1 3 H 

( j ( ? a q u e b o t s - P o 3 t a F r a n ç a i s ) 
SAlliDAS l'AHA A l Uhüi'A 

Km ;> d " setembro 
Km 1'.) de se iemluo 

A M M O ^ S 
M A G E L L A N 

<> r a p r d o 

1 
v a ; i o r |>'»b1m! 

TLm i i 

ei-. 

Esperado de l luenos-AIreí , salilrá, 110 dia 22 de a-osto, para 

L l B D ô a o B o r d e a u x 
lucantlo 1111 E A K I A c P E R I i A M B a C O 

Os pnqueles desla Doinpnnlila Itfm eatnuniles de luxo o venl i lador 
clrleos n'i- -nl»"es e nos camarotes. O i serviços medi*os, os med i cam" , i tü e 
o VÍIIIKI de mesa s l o gralultos. 

ulila emil lc Idllietes de rhnmadn. 
lida. d " : , ('."inlo com a •Itoynl Mall Sleam Paeket Coni;ia:iv> 
nu \ftVi:.'iillon f .o i i ipauy. , einittii-á bilhetes ile passagem d • 11 

i ia, com direito a interromper a via eui em ij.Mltf ler po r i ) 
s. pasvi ;i'ir is voltar e m qualipte.1 do i pu jactes das tres com-

1 I • C..rin 
Esta eoiup 

c n .l-acillc s . 
classe, t " cale 
e podendo os « 
punidas. 

rara passaf/ens c mais informações, com 03 agente» 

A n t u n e s d o s S a . a t D 3 i s Q . 
I . i n S u n l o s — P r a ç a d » | { e | i u b l i c n i 

I j n S . 1 ' n u l o — I t u n d e S . t e n t o , 2 í » - . \ 

L f v e r ^ n ! , B n s i í a n d R i v e r P l a f i 

I c i n l i a L a m p o r t 8 b H o l b 

S e r v i ç o d o p a s s a g e n s p n e n N o v a - T o r h 

T E T I I f T S O N (4.001 tons. 
DF. ^ANTOS 

2 ) do a .osto 
OO 110 

2 do sc temi i r j 

o P A t j t j a t » 

T I N T O R E T T O 
( i . tK I T O N E L A D A S ) 

I I I u » < i i i n d o a l u r . e l o e t r i o a 

Sahlrâ, do R io de Janeiro, no dia 12 do correnle, para 

B a i i i a e K T e w - Y o r l E 
Ceccbe patwag-iroa de 1* • i* c lai i is p i r t o i partas a o l u i|>irt 

B A R 3 A O O S 
Este paquete proporclmit a-ia passa^idroj todo o conforto neeesüri ) , c i - j 

a viagem m.it rapida qau via lu^lut-rri e s:in os inconvenientes 4 i t u U s a ç l ) . 
Preço da passagem de 3a classe do Rio de Janeiro para Nova-Toric, I i i " 

(dollare, moeda aitierieani) t , de Santo», 
Oa | a i iueirs X e n a y s o n a £ y r o n têm também c a m a r o t e s s a p e r i o r e i c m t j i -

do mais V-f»"" em 1 * eiaas • cada 4 Í0.1Ü, 
Par » pastagens e mais intormaç^ei, trata-se, 

£ U SÀO PACI .0 ( OU 

tico I I . H r o d i e . r i c a i l a O n i l a i u l a , 3 - M l t r a i l * 

KLL SANTOS COM OS AQBNTCS 
P . S . I l a i n p n l i i r e « V t : . I , d , r u a 1 . ' » d o \ o v e m b r o » 2 3 

E NO 1110. COM OS AQENTKS 
N u r l o n l l c ( | a w »V C > " n u ' ' e i m e i r o d e M . i n ; » , 5 8 

H a m 1 n r ? 

Serviço es}>reia' mire Sanloi 
pelo Itio du Prata, 

^ I J J Í I I F F F I M S G ] ] 3 L L I ^ I R , 

(! llambur-fo, ojh abalai 
Bahia a hWiix 

V a p o r e s n s - t l i i i * 
B E I . 0 U i . t r 0 . 2 1 < l ' a ; os to I Í B B W A M B U O O , I » i t « s e t e m b r o 
A S ü i í C I O N , k de selcmhro I T í f C U ü I A U , 22 d « aetomliro 

O p a « | t i e t e « H o u S i s N I C O L A S 
. C a p t . J. K i lOUER 

sahirá, l io dia 17 do corrente, para o 

R i o d e J a n e i r a , B a h i a , 

L i x l i à a , . 1 * . n i í u i » j í a C n p e n n a y u t 

Esle novo e esplendido naquele, no 
í os III timo s anerieícoiimenios, 

qual foram liitrodu/.ida^ m ta ilo- e i . 
ollcreco aos srs. passageiros d í t o l n rala todos os últ imos ane 

its classes o maior conforto possível. 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os «alfl9i rtoUiji l i 

maior elegancla, s^o l l lumlnadas e ventilados a el íntrlcldadc. 
A iiordo desle paquete, lia medico e criada, assim co uo eo i lu l i e i r i (tar.l-

guez, e as passagem de todas as clas-,e< li icluem vinho de mesa. 
l ' i i ' Ç o d a s p u s s a ; i e u s d e . T c l a s s e p u r a l i s b i l i t 1 J " ) 

Pura fretes, passagens e mais informações, cn" i os agente* : 

£ . J O H N S T O N to C 

R u a d o C a m m e r c i a , l d — s o b r a d a - S . P a u l a 

C H A R U T O S 
JUNDIA i lY . 10 
Foram recr»-i<ío!<fioje, m i rnn l eo <im, 

Ca cstoçSo da C.ompanlila Paulista, 
t i f f ln cidade, KO.lfiO ínccas d e ca f í . s en -
do41.93i snccas despachadas para San-
Ics c8.22ti sacros pura S. Paulo. 

SAiNTOS, iO 
Mercado, firme. 
Base. 5Í:;00. 
Vendas declaradas, 29.000 suecas. 
Entrados do dlo, o.>.l.'l(j saccas. 
Entradas, desde o dia I o do mcz , 

459.663 saccas. 
Entradas, desde o d ia i " de Julho, 

1.259 .MO saccas. 
StocU, 947A17 saccas. 
M íd i a , 45.966 saccas. 

Em fgna l data do linuo passado: 
Entradas nesta data, 42.988 saccas. 
Entradas desde o dia I o do niez, 

J8:s.:t00 sacras. 
Entradas desde o dia I o do mez de 

julho, 1.205.662 saccas. 
Stock, 920.781 saccas. 
Vendas, 36.000 saccas, 
Base, 3»70). 

Sfthidas: 
Para a Europa, 56.197. 
Para os Estados-Unidos, 123.Í8Í. 
Buenos-Aires, 1.680. 
Montevid^o, — . 
Por caliotagem, 100. 

C t f é la ideado hoje : 
Paulista, 41.749 saccas. 
S. Paulo, 4.0911 saccas. 
Campo Limpo, 566 saccas. 
Braz, 871. 
P a r y , 5.12:1 saccas. 
To ta l , 52.402. 

Mercado do R i o : 
Entradas, 7.976 saccas. 
Embarque, 18.546 saccas. 
Mercado, ca lmo. 

(Ccmmncial Telegram Bureaitx) 

SANTOS , 10(11.23 m.)-Mercado, cal-
mo. 

Ccod arrrarie, 5(300. 
Commlssario, 51500. 
Canihlo, 12 7164. 
SANTOS, 10 (1.03 t . ) — Mercado, 

t irme. 
Ciod attrage, 5»300. 
Commlssario, 5|500. 
RIO, JO—Mercado, estável. 
Camliio, 11 3)32. 
CsW, typo 7, 61400. 
Eutradas por cabotagem e barra deu-

tro, 10.168 sacras. 
Em traasito, — saccas. 
Tota l , 10.168 saccas. 
SANTOS , 10—Mercado, muito firme. 
Ccod ntrrage, SflOO. 
Conm Issario, 5J-'>00. 
Papel (ar t icular , 1» 3|3S. 
Entradas, 55 136 saccas. 
Sahidâí, 58.980 saccas, nos vapores 

lonstantfs da lista Inclusa. 
Stotk : <.041.534 saccas. 

I I o v i m e n t u d o e a f é n a S o -
r o o a b a n a 

descarregadas em S. Pau-
J V » » > « r t . . . . . . . . . . . . . . 1,580 ! S C f U 

Descarregadas em P. Cha-
ves 396 

Baldradas em S. Paulo, 
para S. P. II 4.449 

BaJdcadus em Jundlahy, 
para S. P. n 202 

To la ! 6 .63 i » 

IX15TENCIA DE CAI li EM 9 DE AGOSTO 
Secr/io Soiocabana 

CeV om carros 3.261 saccas 
Cali1 om armazéns 1.796 5.057 

Srcçílo Yluana 

C.afí cm carros 1.891 snccas 
Ca fé em armazéns 3.677 S.508 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX" 
I f i A M G E i n O S EM 10 DE AGOSTO DE 

1904 
(Cmmercial Telegram Burcaux) 

1IAVRE, 1 0 - 0 mercado abriu ca l -
mo . Baixa de 1|2. Para setembro, 42 
3|4; para março, 4 i . 

HAMBURGO, 10— 0 mercado abriu 
estável. Ba ixa de l j i . Para setembro, 
35; pata março, 36 1|2. 

LONDRES, 10 - 0 mercado abriu 
calmo. Ina l terados ; para setembro, 
35|; para março, 36|9. 

NOYA-YOtU Í , 10 (5.20 t . ) - 0 merca-
do abriu estável. Alta de 10 pontos. 

F E C H A M E N T O DOS MERCADOS EX-
I F Í N C E I R C S EM IODE AGOSTO 

CE 1904 

iCommercIal Telegram Buriaux) 

H A V f t E . l O — 0 mercado fechou lion-
lem cotaodo-se : setembro, 43 l| i ; 
março , 4 i 1[2. 

HAMBURGO, 1 0 - 0 mercado feclioti 
liontem rolando-se : setembro, 33 
l|4; março , 36 3p4. 

LONDRES, 19 — 0 mercado fechou 
liontem cotando-se : setembro, 3"ii; 
março, 36|9. 

M c r c s d s * d e c a m b i a 

CAMARA SVND1CAI, 
A Câmara Syndtcai dos Corretores 

af l ixou hontem as seguintes tabeilas: 
90 dias A vista 

Londres 12 1/32 U 29/32 
Paris 7«1 801 
Hamburgo 979 981 
Itália mtt 
Portugal 385 
Nova-Vork 4.154 
Soberanos . . . . < . . . W M ) 

Ex t r emos : 
Contra banqueiros. 12 a 12 1/16 
Contra ca ixa matriz 12 a 121/16 

Em egual data do anno passado: 
90 dias a vista 

iveis ^ 

Iluras 
llanros 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Mercado 

12 12 12 
9.45 1|32 3]32 

3] 32 
1116 Estável 

t l . 5 0 1132 
3]32 
3] 32 1116 Eslavel 

3.45 12 3|32 I|I6 Ap.es la . 
4.10 12 3|32 1110 Ap .e - l y . 

L o n d r e s . . . . 
Paris 
Hamburgo. , 
Itália 
P o r t u g a l . . . 
Nova -To r l i . , 
Soberanos. . 

12 
705 
981 

I I 7/8 
803 
992 
803 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 I 32 
Contra caixa niutriz 12 a 12 1/32 

Commtinicações du Praça do Com-
niercio : 

Santos, 10 (íis 11.57) — Bancário, 12 
1/16; particular, 12 3/32. 

Letras, a 12 3/32. 
Mercado, Urine. 

CAMBIO 
mo , 10 

2253 
2 2 , 3 

32 8 
HOá 

10í< 
: i , í üHi 

205i 
20 .8 

159 

B O J - . B A 
TRASSACÇDES HEAL1SA0AS HOXIK1I 

40 letras do li. C. i l e a l , 8 * ; . , » 
140 Idem, idem, a 418 
2u0 idem, idem, a i i { 

80 idem, idem, 6 °|0, a 3 8 } 
72 acções do It. de S. Paulo, a l(i.';j 
15 acc.õesda Comp. Mogyal ia (para o 

1.° dia), a 2538 
:t0 accCes da C. Paulista (;i \ U a ) a 

2453 
10.» idem, idem (para o 1 . "d in i , » - > t7 » 
100 idem, idem, a 217$ 

A I10HA OFFtCIAL 
162 acçiVs do II. de S. Paulo , a 105$ 

10 letras do B. C. Real, 8 •;», a 4 Í « 

T J T . T 1 H A S O F F E U T A S 
FUNDOS PCDLICOS Vcnd. Comp. 

Apólices do Estudo t x -
juro — 

> gera es de 5 "/. 
ex- juro — 

> geraes de 5"/. 
empréstimo de 1895 
(ao purUdor ) — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
5008) 5208 

Idem, Idem, juro 7 ' , ' « . . 950$ 

Letras ia Cornara de S. Paulo: 
t * emprestime — — 
3 o empréstimo —- 898 
4 o empréstimo — — 
8o emprestimo — — 
6* emprestimo — — 
7 ' emprestimo 9c8 878500 
Let ias da C. de Santos 

(1* emissão) S',t _ 
Idem Idem (da 2* emis-

são) ex - juro — MÍH 
Idem idem de S. Car-

los da 3* s í r ie — — 
Idem da Camara de S. 

Simao — 70» 
Idem Idem da 2" emis-

são 70» 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 788 7.!8 
Idem de Campinas de 

200» — 1308 
Letras da C. de Capt-

yarj 1008 85» 
Letras da Camara de S. 

Palmeiras , — —-

— 2253 
803 7"3 
— 10,"i8 

323 
3008 2308 

1203 1108 
— 2718 

- 2,'i2K 

1238 
2188 2i' ,3 

2 i ' 8 2i ' :8 
1203 928 

9SI8 

9j08 

M * 
850» 

Idem da Camara de Sau-
la Itila ( f serio) . . . — — 

Idem Idem da 2" — — 
idem idem da Camara 

do Itio Claro — 195» 

ACÇÕES DU HANCOS 
Commercio e Industria 3 . 
Lavradores -
Credito Ileal carl. Iiyp. 
Idem com 20 % 
S. 1'aulo 
Unifio de S. Paulo 
Comm. italiano ll lomi-

nut.) 
Idem Idem ao portador. 
Industrial Ampareuse. 

ACC.ÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — 
Anlnrcticn 
E. de K. de Araraquara. 
lliiliislriul de S. Paulo 
Est. Graolilco-Steldel.. 
Mac l l an ly 
Vidraria Sanla Maria.. 

uplon 
Meclinulca 
Mogyana (das antigas) 
Idem, Idem para o t " 

dia de transferencia 
Idem, das novas 
Idem, c/ío »J„ (íi vista) 
Paulista 
Idem, Idem para o I . " 

di i de transferencia. 
Telephonlca 
Agua Superarls do itra-

sll (Int.) 
Empresa Águas e Ex-

yoltos de Rib. Preto 

L E T R A S I IYPOT I lECAI t lAS 
B. Credito Ileal de 6'V. 108 378 
Idem de 6% a 30 dias — :178'ÍU8 
Idem 8 «/o 488 4II8M0 
Idem de «•:» a 30 dias 509 Ü 8 
Banco União de S .Paulo ivi» 538Jt» 
Idem, idem, da i ' súrie — — 

DEBENTUIIES 
Companhia Unlüo So-

rocabaiia (1- sér ie ) . , — — 
Rraguntinu — — 
C . Fabri l Paulisiaua. 1908 — 

ASSOCIARÃO COMUKRC.IAL 

Es l i como tuspector do mez de 
agosto o sr. Egyd io Pinotti e liaruba. 

PREÇO DO CAFE EM SANTOS 

A AssoclaçJo Comrnercial recebeu o 
seguinte leJegramiua: 

SANTOS , 10 ( á s 12 k s . ) 

O mercado aiiriu hoje com procura 
regular na base de 5»iOU por lOkilos. 

I ^ x p o r l n d o r e o 

Relação dos exportadores que paga-
ram direitos hontem na Recebedor i » 
de Rendas: 
Carl He l lw lg A C 17*726 
Nossack 4 C 2:I52«5FL0 
F. P. Carbone A C. . . . 1:'.«2«000 
J. Weh l l l A t : mi::»jo% 
Bento de Sonsa A C . . . . 949|PJ08 
Ped i o Melropole . . . . 158000 
Zerrenner, Bl l low A C . . . lo josí l 
Miiller A C . 3*884 

J ) . E. GulmarSes . . . . l$540 
T ) l v e r s o s 3|208 

l í e n d i m e n t o s f i s u u e * 

SANTOS . 10 
llecel.edorla : 

Exporlaçtio 1 l:937r<>-
Impostos (12)51X10 
E.taiupillias SiSJOil 

T o t a l . . . . . . . 15 - 0 IJ762 
Café desaacliado (sn"."at) 13.012 

« cmliarcad') (sae.-as) 29.592 
Em egual data de 19i/J 

llen leu 12l:5|:lí ' l9i 
Despachou-se ÍW..I2.Í 
Emliareou -se 25.08 1 

Airundega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampi t luH, . . . 

H 7 : 7 l H 7 : n 
4i;32' . «03i 

4:107 IV» i 
5:2101100 

I I 7,8 
I I 7|« 
11 15| 16 
t l 29|32 
12 1132 

203:388)469 
Em eg in l data ile 1903 : 

R-ndei i 80:891|3i2 

V « l e » d e o i i r » 
Taxas que v igoraram hoje para va-

les de curo da A l fândega: 
Londu i Ban'i 
R lvcr Plale Bank 
Commercio •• I idustria. 
Banco Al le i i i i l i 
T a x a de cobrança 
Pauta semanal : " 
Cato bom, 45JU. 

A v i s o s n i a r i t i u i o s 

iCommeri ial 'Megrain llureaur) 

SANTOS, 10 

Sal.Iram os vapores : l)rr, Lm Pai-

mus e Erlangcn, para a Europa. 

S A N T O S , 10 
Entradas: 
Vapor al lemilo San Xic/ilai, pro-e-

dente de Hamburgo, em escalas, v i a -
gem 36 dias, 4.73.1 toneladas, carga 
vários gêneros, consignado a E. Jnlin-
stou A C. 

Vapor franeez A mirai IH'ianlt fie-
nolully, procedente ilo I l svre , em es-
calas, v i a j e m 34 dias, 3.613 tonela-
das, ra i va vários gêneros, consignado 
a 1. A . Bouquet. 

Vapor Inglez Ijewiíham, procedente 
de Buenos-Aires, v iagem 6 dias, 178 
tonelsdas, carga vários gêneros, con-
signado a F. Malarazzo A ti. 

Vapor inglez Crantcti, procedente 
de Antuérpia, v iagem 38 dias, 1.1559 
toneladas, carga vários geseros, con-
signado a Wysard Wi lson A C. 

Vapor nacional Cnmo^iui, proceden-
te de Mossoró, v iagem 12 dias, 1.125 
toneladas, carga sal, consignado a 
Ave l ino Silva A C. 

Sabidas: 
Vapor aliem I o Erlaitgen, para Itot-

terdam, com café. 
Vapor nacional tiareia, para o Rio 

de Jan Iro, em transito. 
Vapor nacional lluiuca, para Para -

para 
nagua, em transito. 

Vapor italiano La» Pnlmtm, 
Gênova, rom vários guerns . 

Vapor franeez A. II Htriftilly, para 
Aires, em transtt». 

r.M l HlCAÇtES ATII w : ' t> Í S 
Armnzem n. i , vapora l l en i5o Priaz 

Wahlemar, rcceb. ca é, guarda : Cavlos 
Sampaio. 

Atrtm'.' III n. 5, vapor nllem.to Sm 
\i:-it'(ix, E-.III vurlos gêneros; gu^r las 
M. I ;eniaudes e F. Fre l ta - í vapor lu-
g l c c,,jn vaiais geueros; 
guardas, J. Marti is e S. Cabral . 

A r m a r i a u. ó, vapor Iu i l e z l):e, 
r.iecb. c a f é ; guarda, lleulo Tos la . 

A r m a z é m li. 7, vapor franeez /I. It. 
11'iirnillu, com vár ios ireneros ; guar -
das, II. Camara e C. Cedro. 

Armazém n. 8, vnpor l lali iuio /.«s 
P ilin i$, com vários gene ;os ; guardas, 
S. Júnior, A. Lemos e J. Ferre i ra . 

Armazém ti. 9, vap ' r a l lemi lo Er-
lan i^r, recebendo cafe ; guarda, Dlogo 
Júnior. 

Armazém li. 10, vap ir niíslriaeo 
liitnn, r e c e b . c a f é ; guarda, A l exandre 
Bello. 

Armazém n. 12, vapor Inglez Allnn, 
d"sc. carvüo ; guarda José Anior lm ; 
liiate naelo ;ti Sunlo .1 ulnn r>, dçsc. 
sal ; guarda, Anloulo Cunha. 

Ao largo : 
llarca dluantarrpie/.a Fiilci, em las-

tro. 
Vapor Inglez Contr-nj, com vários 

gêneros. 
Vapor nacional ('.amnern, com sal. 
MOVIMENTO 1)0 PORTO 110 RIO 

VAFOHKS E-PF.HAUOi 
Nova-Zelaudia, Golhic I I 
Sanlos, ICrlamjrii.. • 11 
Santos, Prinz liVlWeiuur 12 
llio da Prata, Samia l i 
L lverpool e esc., ('.amtnu l i 
Soii l l iampton e esc., Thames 15 
Itio da Prata, Maijdalrna 18 

VAPORES A SAIU» 
Bordéos e esc., ilolhir I I 
Bremeii e esc., F.rlangen li l i s . ) . . 12 
l luniburgo e c-e., Prinz Walde-

mnr (12 horas) 13 
Porlos do Norte, M.ni.na 110 l i ) . . . 13 
Portos do Sul, SateUile 13 
Nápoles e esc., Sacui'i l i 
Porlos do Norte, Ciutro Aires (m .d . ) 15 
Rio da Praia, Tluime% 15 
Porlos do Sul, /A i/erro 17 
Southampton e esc., Magdalena.. 18 
MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

VAPOnES ESPERADOS 
Ruenos-AIres, Thamet 17 
Sotilhampton, linnui/e 30 

VAPORES A SAIIIR 
l lamburg, Prinz WaMemar I I 
Gênova, llillà di Cenoca 12 
Soulliampton, Thamei 17 
Hamburgo, S AVro/ui 17 
Rreineii, l l n l l ' 24 
Hamburgo, Belgrano 21 
Portos do Pacifico, Oraria 29 
Marselha, Etpagne 29 
Hamburgo, Prinz Siqitmund 29 
Buenos-Aires, Danube 30 

M a n i f e s t s i 
SANTOS 

Vapores entrados 

Vapor nacional Cxinurim, de .\losso-
rTi, 1.706.796 ks. sal a granel, á o r -
dem. 

Vapores sahidos 

Vapor franeez IJiili, sabido em 9 
do corrente. 

Para R u r n o s - A i r e s : 

Saccas 
Krisehe A C 85 ) 
Ferre ira Júnior A Saraiva 95 

Tolal 
Vapor Inglez Tiiilnritto, 

9 do correnle. 
Para Nova -Yo rk : 

Theodor Wl l l e A C 
Carl l l e l lw l • A C 
Ilard Itand A C 
Natinianu Gepp A <; 
Prado, Chaves A C 
li. Johnst u A C 
I l o l lwor lhy l i l l ls A C 
Krlsche A C 
Ib urv Wol l je A C 
The 11ilis Bros A C . . . . . . 

Gustavo G. Be ige r 

To l a l 

illlllx 

915 
eiu 

Saccas 
17.IHO 
12.500 
7.867 
7. '100 
4.500 
3.0IHI 
3.000 
1 .oiio 
I.IIIIO 

801 
230 

57.000 
Vdpurê* despachados 

Vapor nacional Cuasra. 
Para Paranaguá : 
A lexandre de Miranda, .MC, 9 amar. 

ferros, pesando 270 kilos, no va l o r de 
I60J000: MC, 1 c. cravos para ferra-
dura, pesando 75 küos, no va lor de 
I20}i)00; EU, I c. lerragens, pesando 
18 kllos, no va lor de loojooo. 

Vapor nacional Planeta. 
Para Pe rnambuco : 
II. Pinheiro, IF , I c. chap -os, pe-

sando 69 kllos, no va lor de 1:500»000. 
c . P . Vianna, A At:, Í e. tecidos, 

pesando 87 ki los, uo va lor de 1:300$. 
Para C "a rá : 
it. Pinheiro, CF , 2 c«. cl iapéos, pe-

sando 272 kllos, no va lor de 3:000|. 
Para Baliin: 
C. I ' . Vianna A C „ Caboclo, 1 c. 

tecidos, pesando 170 kilos no valor 
de l:«oo$ouo. 

Para Pará : 
C. P. vianna A C , Campos, 1 c. 

tecidos, pesando 138 kilos, no valor 
de 1:6004000. 

Vapor nacional Sat'ltile. 
Para Paranaguá: 
C. P . Vinnn I A C., III, 1 e. tecidos, 

pesando 9.1 kilos, no va lor de 1:0x14. 
Para Porto A l e g r e : 
C. P. Vianna A C., DI. I c. tecidos, 

p sarido 178 kllos, 110 va lor de 2:2004. 
Para Pelotas: 
C. P . Viann . A C., I c. tecidos, pe-

sando 112 kilos, 110 va lor de 1:3004. 

Vapor nacional Itapuan. 
Para Rio de Janeiro : 
Pedro dos Santos A C., IMversas, 15 

vols. ferragens, pesando 1.816 kilos 
no valor de ! :000|; PE, I dito, pc an-
do 75 kilos, no va lor de I V » . 

Para Balda: 
Selimldt A Trost AM, 5 vols. f o r -

miclila, pesando 210 kilos, no valor 
de 1008000. 

Vapor nacional Planeta. 
Para Ceará : 
C. P. Vianna A C., AF I , 1 e . per-

fumaria, pesando 9 kllos, no va l o r de 
1004. 

Vapor nacional VirloriH. 
Para Porto A l e g r e : 

J. Mlchel, l.ettrelro, I c. roupas. |n> 
sando 20 kllos, no va lor de ioo$. 

Vapor nacional llarcta. 
Para Ubatuba : 
J. Menu Marque, LS, 30 saceos fari-

nha, pe jando 1.321 kllos, no va lor de 
375». 

Vapor nacional Cuanra. 
Para Paranaguá . 
J. Mlchel. PUC, 3 vols. diversos, pe-

sando 12'i kilos, no va lor do 5308. 
Vapores esperados 

Vapor inglez Comoiig, esperado. 
De Londr e s : 
CS, 8 e . porcas e parafusos; CP, 60 

Idem, á Companhia Paulista; AOC, 2 
fardos couros, 11 Alberto Ol ive ira; A T , 
1 C. macliinas, á o rdem; BTC, 1 idem 
tympanos, 2 fardos couros, a Bernar-
do Tclve irn; 1IN, 6 c . veruls; ST-
AGE, 103 fardos jtita, ít Companhia 
Mechanlca; N, 30 bair lcas enxadas, a 
C. P. Vianna A C.; FN, I tardo cou -
ro-, a Carl Selmond; FSII , 2 bar ricas 
uinbra, 2 Idem blrhlorato, to Idem 
drogas n F. S. Ilampsli re A C . ; A D V . 
2 c. g lveer ina, a A. Veccli l ; FC, •> 
fardos balelas, a E. Fester A C . . TMS, 
6 c . blseoiilos, 10 Idem chá, a T a -
meir.1o Mendes A Si lva; CP , 1 pacole 
clrculares, 4 c. obras a c o , 5 Idem -er-
ras, á Companhia Paulista; SSC, 10 
Idem diversas, a S. Santos A C.; Bran-
d i u ; I O ) tamliores o leo, u Manuel 
Hrandito A C.; GFM-ACS, 2 c. napel; 
ACS, 4 idem hygenico; SPI ' , I barr i -
ca, I c. tintas, a Cardoso F i lho A 
Motla; ASPS, 2 idem papel, 2 Idem 
d i lo ; IICS, 19 fardos dito, a Vanor -
dem; MD, 100 barr is o l eo l in luea , a 
Macdonald A C.; EC, 20 Idem dito. 
/ W B C , 20 iileru dito, 5 Idem v e r m e -
Ihlio, á ordem; CCtí , 1 idem obras 
i i iekel, 1 Idem oleo, 10 barris tinta, 8 
Idern oleo llnhaca, 44 barricas e n x a -
das, I e. linha, a Caetano Castellano 
A t;.; 1407 triângulo, 1 Idem artigos 
eser lplor lo, 50 tamliores o leo llnhaça' 
CMJ, I pacote amostras tinta, a or -
dem. 

De Maneliester: 
S W , 26 cs. tecidos, a Theodo r W i l -

le A t:. 
De Antuérpia: 
A G Z - V P C , I cx . II09, a L lon A 

SC-SP, 2 cs. Chapas, a S. Mlchel; BC. 
351X1 bar. c imento, S w , 15 e.s. folhas 
zinco, á Comp. Mechanlca; S, SOObar. 
c imento, á ordem. 

De U- xfies: 
ASS, 15|5 v inho, a Alberto Silva, 

Sousa: SSC, 25 cs. v inho , CPVC, 3ÍX1 
c« . dito, PPP , 21 scs. rolhas, a C. I'. 
Vianna A C.; Itamasio, 3<X) bsr . sar-
dinhas, a Bento de Sonsa A C.; ! « -
m.irl, l O f t » vinho, 50 cs. dito, s Is-
mael de Sá; SMC, I00|5 vinho, s San-
tos Martins A C.; Virt.ito, 2 bar. lou-
ça, s Vlr la lo Correia A C . ; BCC, 55 
cs. células, a Hento de CsrvaUio « 
C.; SSC, HJO ditos, a íanto» * 

Vapores a » 8 É I 
Vapor Inglez Umttmm, entrsdo em 

10 do corrente. 
De Ruenos-AIres: _ 
Sim 54287 ses. trtfs, 7888 M4 . « W 

fa, a ordem. 


